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T O L O N O C U P A D A P O R L O S A L I A D O S 

T a m b i é n c o n q u i s t a r o n o t r o s l o c a l i d a d e s e n e l S u r d e F r a n c i a 

Un acorazado y un crucero fueron incendiados y dos forpederos resultaron 
averiados por los disparos de las baterías costeras alemanas 

Cuartel general aliado.—Las Kopas 
del V I H e j é r c i t o siguen avanzando r á -
nidamente en el Sur de F ranc i a . Nues
tros soldados se encuent ran ahora en 
el valle del r í o Dorance y amenazan 
Tolón, donde el enemigo resiste í ue r -
teniente. Las unidades francesas h a n 
alcanzado u n p m i t o s i tuado a cua t ro 
ki lómetros y medio de l a base n a v a í , 
v se encuentran en las c e r c a n í a s de 
la ciudad, por el Noroeste, cerca de 
la carretera p r i nc ipa l . D e s p u é s de c r u - ' 
zar el n o ' Rui-ante, af luyente del R ó d a 
no, contingentes nor teamer icanos han 
enlazado con unidades de las P. F . I . 
— fuerzas francesas del i n t e r i o r — que 
habían cercado la g u a r n i c i ó n enemiga 
de Pertius. Nuestras vanguardias e s t á n 
en las afueras de Aix-en-Provence 

E N P A I ^ I S 

s e h a p r o d u c i d o 
un l e v a n t a m i e n t o 

e n a r m a s 

Sagih enuncia la Agencia R^uter, 
Ridio Púiís transmitió noticias 

en td lenlído 
"Londres 

ch Reutor 
-• S e g ú n anuncia la A g e n -
Radio P a r í s ha dado cuon 

E n algunos sectores, nuestras iVer 
zas h a n rebasado a las guarnic iones 
alemanas. Hemos l iberado varias c iu 
dades y pueblos. E l n ú m e r o de p r i s ü v 
ñ e r o s capturados pasa de c a t o r c e . m i l . 
C O M U N I C A D O A L E M A N 

Cuar t e l general del Puh rc r .—En las 
comarcas m o n t a ñ o s a s a l Nor t e de T o 
lón, e l enemigo ataca con impor tan tes 
fuerzas en d i r e c c i ó n Oeste y N o r e s t e . 
Se desarro l lan violentos combates. 

B a t e r í a s costeras de l a M a r i n a n&n 
incendiado a lo largo de T o l ó n u n 
acorazado y u n crucero enemigos. U n 
destructor y dos torpederos han: sido 
averiados.—Efe. 

LOS A L E M A N E S , D I S P U E S T O S 
A D E F E N D E R T O L O N : — : :—• 

Ñ a p ó l e s . — Los alemanes e s t á n dis
puestos a defender T o l ó n a toda costa, 
a juzgar por l a encarnizada resistencia 
que oponen a las tropas al iadas que 
cercan casi por completo la g r an base 
nava l , s e g ú n dice e l enviado especial 
de l a Agencia Reuter cerca del Cuar
t e l general a l iado en e l M e d i t e r r á n e o . 

A l Nor t e de T o l ó n — a ñ a d e — h a n si
do ocupadas las ciudades depMedunes-
les-Mon-trieux y Sollies-Toucas. Cerca 
ya de T o l ó n , h a sido conquis tada l a 
loca l idad de L e Revee y l a a l t u r a cer
cana de M o n t Caume. Por su par te , 
los franceses se acercan a la car re tera 
n ú m e r o 8.™Efe. 

SE A M P L I A L A CABEZA.TOE 
P U E N T E A L I A D A :—: : : — : 

B e r l í n . — E n t r e Cannes y T o í ó n . ios 
, anglonor teamer icanos h a n proseguido 

|te. haberse producido u n levanta- desde 5U cabeza de puente su p r e s i ó n 
míenlo en a m a s en la capi tal í r a n - hac ia e l Ñ o r t e , c o n t r a I ^ ^ e W o n / y . e n 
ccsa' - •. ~ ' d i r e c c i ó n a l Oeste, a l o la rgo de l r i o 

Añade la citada Agencia, que la enu Arc> hac ia A i X . E n . los alrededores de 
sora • parisina p u b l i c ó u n bando de) HyereS) fracasaron los nuevos ataques 
comandante m i l i t a r a l e m á n del "g ran con t ra el glacls de TOlón. A l Nor te de 
Pans", anunciando que la rcvufcUa se CanneS; los aliados no pudieron con-
rú dominada con tqdo r i go r y d i c t an - : 
do las 'prohibic iones del caso.—Efe 1 (Concluye en tercera p á g i n a ) 

U n b u e n s e r v i c i o 

d e l a p o l i c í a 
Madrid. — Los servicios propios de los esfuerzos de la po l ic ía en, cuanto 

información t e n í a n a l corr iente, a l a po al con t ro l de pasos de f rontera , con 
Kcía, de los p r o p ó s i t o s abrigados por la consigna de no oponerse degidida-

s eiemenlos disolventes que en "o! 
Sur de F ranc ia t ienen su sede, de en-
víar a nuestro p a í s , c landest inamente , 

mente a la en t r ada de estos elemen
tos, sino v i g i l a r su a c c i ó n para co
nocer deta l ladamente su desarrollo y 

gum-i l le ros" do los que en la vec ina 'hace a rbor ta r el p í a n en el momento 
f^gión a c t ú a n con eí l lamado ' fma- j p í o c i s o . S ú p o s e a s í la l legada sucesi-
quis" para p roduc i r atentados, sabe- va a Barcelona de los jefes do " g u c -
fM y actos de t e r ro r i smo que man? m l l e r o s " que no dieron u n puso, n j 
tendrían en nuestra P a t r i a u n estado la de d í a n i de noche, que no fuese eut-
^ í e de alarma, per turbando asi n ú e s ! d a d o s a m e n t e v ig i lado y con observa
ba t r anqu i l idad- in te r io r . I c ¡ón constante fué l o c a l i z á n d o l e a los 

Conocido esto p lan so redoblaron refer idos jefes , que, por c ier to , se da 
ban ellos mismos los pintorescos n o m 
bres de " i n s t r u c t o r po l í t i coW " j e f e 
m i l i t a r de guo r rU la s " . "secretar io de 
a g i t a c i ó n y propaganda" , " je fe de in 
f o r m a c i ó n p o l í t i c a " , " je fe de ejocucjo 
nes", etc . ; c o n o c i ó s e t a m b i é n que el 
p a r t i d o les enviaba con m u y pocos re
cursos, pero con la consigna de que 
para f inanciar su obra revolucionar ia 
d i e r an prev iamente algunos -golpes 

reOZO COÜ motivo ( Id Y1I1 e c o n ó m i c o s " , como denominan con ele 
i?ante enfemisnio, a los atraco^ y asj 
en la p r imera quincena de Junio , h a 
l l á n d o s e ya en Barcelona los jefes pa
ra preparar el terreno antes de la l l e 
gada de los simples "guerri l leros- ' es
casos de dinero, planearon la e j ecu
c i ó n de un - p r i m e r golpe e c o n ó m i c o 
pero fa l los de ejecutantes (los j e fes , 
na lu ra lmen te . se mantienen en su pa-

M i s a p o r e í a l m a 

d e l D r . A f b i n a n a 

^ celebrará íioy en S in 
l o 

^iversario de su asesinato 

en la Cárcel Modelo 
la mañ í ' . j u . se cpioh a h s once de 

su ^ ' ^ en el a l tar mayor - . i c hi i i j lc 
^ • P a r r o q u i a l de San Lorenzo una 
•Mbiñ P01" L'1 alma ael iUistrc do .^o r 
Nación1'!- . jcf(í W ^ V i r i l ú o 

Vtíi". í101' burgos , con mo i ' vo de*. 
Ntrarl 1Versario ÚG asesinato ^•(:,-,-
t.-i V, , 1I0P la horda ro ja en lá C á r -

U fdt,l0.Ue M i U l ^ • 
^ t r i n i y amigos del n o b i l í s i m o 
h\ biipT!iJnyilan a las autoridades y 

'e Burgos a tan piadoso 
L J . ; ^ - . ,. » Í... ni [jráfeíi'JMi 

p e í de a l t a d i r e c c i ó n en congruencia 
con las ampulos i s denominacioues de 
sus cargos), r ec lu t a ron a tres ^ l e a n -
tes para que le l l evaran a cabo, los 
que fueron detenidos por la po l i c í a bar 
celonesa con la a n t i c i p a c i ó n suhc i en l c . 
pre textando o t ros mot ivos , pues ero 
convenicnle f i n g i r una g ran ^ s ^ " 
t a c i ó n respecto de l o que se t ra taba . 

( C o n t i n ú a en quinta p á g i n a ) 

¿ l e u U í r o n la mita 

í i a i m a (el l i i i l n ? 

Los defensas de Bayona bombar
deados por la merina diada in tentan re t i rarse hacia el N o r t e " 

Londres- Tres cruceros aliados Q.CHp D E P A R T A M E N T O S F R A N 
han comenzado el bombardeo de las CESES 3UIBEHAD0S Y N U M E R O -
defensas alemanas de la r e g i ó n de B a , SAS. P O B L A C I O N E S OCUPADAS 

L a s f u e r z a s f r a n c e s a s d e l I n t e r í c 

s e h a n a p o d e r a d o d e T o u l o u s i 

La milicia francesa y parte de la guarnición 
alemana de Tarbes se rindió al «Maquis» 

A r g e l . — U n comunicado de la coTtpes, los Pi r ineos y el macizo central 
m i s a r í a francesa de i n f o r m a c i ó n d ice ; Las fuerzas del i n t e r io r h an o c u p a d 
" T o u l c u s e ' h a sido ocupada por las! Gningamp, Sain Bedieuc, Juon{?, Dat i ' 
fuerzas francesas del i n t e r io r el d í a ' - n o n e z , Concarneau, Benodet, Mud ie i 
20 de Agosto . En Tarbes se han r e r í - j ne, Cliatoauduri , Annemnsse, Eviai ' 
dido la mi l i c i a francesa y parte de la Mou t io r , Mende, Br ide , Agle ton , A 
g u a r n i c i ó n alemana.;' * • | bc r lv iUe , L e L i o r a n , A u r i l l a c , S t i . 

En el macizo cent ra l , cortadas" sus F l ó u r , Pr ivas y MauÍeons cuyas-guai-
comunicaciones, las guarniciones ale- niclones han sido expulsadas o h e c h a í -
niaiias han evaouado Rodez, L a g o n ^ - prisioneras. Las fuerzas del í n t e r in : 
ne y Aur i l l a sc . Las " F F I " hos t i l i zan han hecho a los alemanes 2.236 m'i if . 
a las fuerzas blindadas alemanas que tos o her idos y 2.265 pris ioneros. lía.) 

yoBa, en el Sur de Francia 
que amaneciera. 

La Agencia Reuter, declara que es
te .bombardeo parece ser el p re l iminar 
de un desembarco en la costa del A t 
l á n t i c o . — E f e . ' - , 

antes de . Arge l .—- Un c o m ú n i c a d p del cuar te l 
general f r a n c é s , re la t ivo a las opera
ciones Realizadas entre los d í a s 12 y 
19 de Agosto , dice a s í : 

l i a n sido l iberados ocho departa
mentos franceses, en B r e t a ñ a , los A l 

destruido 38 puentes y u n viadue; ' 
y han realizado otros muchos aeU^ 
de ¿ C a b o t a j e 1 ' ^ — E f e . i ? 

SE H A N RENDIDO U N M I L L A R 
DE A L E M A N E S : — : : — : 

Z u r i c h . •—• S e g ú p el d iar io "Neus 
Z u r c h e r Z e i t u n g " , los "maqu i sa rds ' 
dominan todo el departamento de la 

(Continúa en tercera página) 

l a ( a p i l i a M a i e i n a p o i i o f l e j S i 

á r g e n l a n e n p o d e r l o s f u e r z a s o l i a d o s 

L o s a l e m a n e s h a n l o g r a d o r o m p e r e l 

d n f u r é n e n e m i g o a l M . d e d i c h a c i u d a d 

oĉ paáa por los altados 

¡obra r̂r̂ > 
fp resistencia alemma 

/ALEMANIA 
i1 . ' . ' ' I 1 

S U I Z A ' ; 

tJtRCITO 
MEMAM 
DEL NODTE 
r>E ITALIA 

r r r i 

canas h a n establecido una cabeza de 
puente sobre el Sena, cerca de M a n -
tes-Gassicourt, s e g ú n se anunc ia of i 
c ia lmente . 

Not ic ias de ú l t i m a hora dicen que 
ü opas b r i t á n i c a s convergen ^ sobre L ; 
sieux, de l a que solo r i is tan puatro 
k i l ó m e t r o s . 

E l n ú m e r o de prisioneros copturados 
ayer domingo , en l a bolsa no rmanda , 
asciende a 7.500.~Efe. 

H A S I D O C O N S O L I D A D A L A 
C A B E Z A D E P U E N T E S O B K E 
E L SENA : — : : — : : : - : 

Londres.— H a sido consolidada l a 
cabeza de "puente nor teamer icana so
bre el Sena, s e g ú n se anunc ia oficio
samente. Af luyen a el la g r a n can t idad 
de t ropas y a rmamen to pesado. Fas
t a ahora n o h a n contraatacado los 
alemanes.—Efe. 

L O S A L I A D O S E N E L E X T R A -
R A D I O D E P A R I S :—r : — : 

B e r l í n . — E l corresponsal de guerra 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

Delegación de Industrias de Burgas 

C u a r t e l general de l Cuerpo expedi
c ionar io aliado.— E l par te of ic ia l de 
guer ra de l d í a de hoy dice: 

Hemos efectuado nuevos progresos en 
nuest ro avance hacia Lisleux.v Nuestro 
empuje a l Noreste de G r a n d c h a m p ha 
l levado a las vanguardias al iadas a me
nos de ocho k i l ó m e t r o s de Lis ieux. A 
pesar de una encarnizada resistencia, 
hemos avanzado algo en l a o r i l l a de
recha de l r io V i r e . H a sido conquis tada 
l a c iudad de L i v a r o t y hemos lanzado 
u n ataque, coronado por el é x i t o , a l 
Sur de Óozu le . C o n t i n u a r o n durante el 
d í a de ayer las operaciones de l i m p i e 
za a l Su r de Falaise,' donde deshicimos 
varios in tentos efectuados p o r unidades 
acorazadas enemigas por r ompe r el 
cerco a l iado . -Argentan e s t á en nuestras 
manos. Las fuerzas aliadas que ocupan 
Chambois h a n rechazado u n ataque 
a l e m á n procedente d e l Noroeste. Las 
fuerzas germanas encerradas en la 
bolsa n o r m a n d a , entre las que se ha
l l a n elementos de catorce divisiones por 
lo menos, se ven sometidos a incesan
te e intenso fuego a r t i l l e ro . 

Contingentes aliados han alcanzado 
el Sena en el sector Nantes-Gassicourt . 
A l Sur, en el sector de Dreux , procede
mos a l a l impieza de n ú c l e o s de re

sistencia enemigos. H a te rminado l a 
q u i d a c i ó n de las guarniciones germanas 
aisladas en l a comarca de Orleans. 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
G r a n Cua r t e l general del Fuhrer .— 

E l a l to mando de las fuerzas armadas 
alemanas comun ica : 

E n N o r m a n d í a , d e s p u é s de una l u 
cha encarnizada, nuestras divisiones 
h a n ro to el c i n t u r ó n enemigo a l N o r t e 
de A r g e n t a n y, avanzando en d i r e c c i ó n 
Noroeste, h a n estaolecido contacto con 
u n grupo b l indado que v e n í a a su en* 
cuentro. H a n sido rechazados var ios 
potentes ataques e iumigos cont ra nues
tros frentes defeivswos en f^l Dives y 
el V i re . E n algunos secares con1.irisan 
nuestros contraataques. Entt'a el Eure 
y el Sena, e l enemigo l i a presionado 
hac ia el Nor te . Grupos ava í iz iu lbs ene
migos h a n sido contenidos cerca de 
Pacy-Varnon . A l ^Jste y U Noroeste de 
Chartres , l a p r e s i ó i enemiga con t ra e l 
Sena medio c o n t i n ú a , s in que haya lo
grado rea l izar otros progresos.- -Efe. 
E L D O M I N G O F U E R O N H E 
C H O S 7.500 P R I S I O N E R O S 
A L E M A N E S : —: ; : : _ : 

C u a r t e l general del Cuerpo-expedi 
c ionar io al iado.—Tropas nor tcameri ' -

S A N C I O N E S 

por no cumplir (es normes 
sobre restricción de consumo 

de enereju eléctrica 
R e l a c i ó n de sefbrefi sanciona-' 

dos y pr ivados de sumio tevo de 
e n e r g í a e l é c t r i c a , por no haber 
cumpl ido las normas de res
t r i c c i ó n de cons ' imu estableci
das por esta D e l e g a c i ó n de I n 
dustr ias ; 

D . F l o r e n t i n o Rebollo, L a i n 
Calvo 63. 

D . J o s é S á n c P í z D í a z , £ a n -
tocildes 10. 

Coliseo Cas t i l la . 
D . Segismundo A n d r é s , San

tander 30. 
B a r B u r g a l é s , Plaza de P u m . 
B a r Acua r ium, Queipo de L l a 

no, 2. 
1 C a f é B a r Viena , E s p o l ó n 44. 

D . Javier Ruiz del Po r t a l , 
Condestable 4, qu in to . 

D . A d r i á n P é r e z , V i t o r i a 8. 
H o t e l Condestable. 
C í r cu lo de la U n i ó n E s p o l ó n 

n ú m e r o 34. 
Burgos 21 de AgCotc do 3 0 -̂4— 

E l ingeniero jefe. A, L . M o n í s . 
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P r e g ó n d e l a f a l a n g e 

Secretaría local 
Todos los camaradas afiliados a esta 

Loca l de Burgos, que t i enen sol ic i ta
das botas de reglamento de Falange 
se p r e s e n t a r á n a l a m a y o r brevedad 
en el D e p a r t a m e n t o de i n t í n d e u o i a , 
Casa de l Cor ion, a recoger su pctUdo. 

I n f o r t n a d é n s ind ica l 
S I N D I C A T O D E L A P I E L 

La presidencia de l Gobierno, h a dlc 
lado u n a Orden , con fecha 17 de l pa-
:-ado mes de Junio , publ icada en e l 
•Bole t ín Of i c i a l de l Es tado" de 29 de l 

i l ismo mes, en la que se'destablecen de -
í onninadas n o r m a s pa ra ev i t a r el recar 
-.•o de ios precios de tasa, fijados para 
'Uversos pi-oductos y de l a cua l a con 
- . inuac ión t ranscr ib imos los cua t ro a'$! 
uculos siguientes: 

P r i m e r o . — N i n g ú n í a b n c a n ' ; e , cua l -
riuiera que fuera su personal idad J t in-
dica, p o d r á c a r g á r sobre el precio de 
lasa, en f á b r i c a de sus productos el 
m á s m í n i m o recargo por coacepto de 
m á r g e n e s comerciales de n i n g u n a c í a -
: e salvo en e l caso de que a d e m á s de 
rump l idos los requisitos legales, cuente 
con l a a u t o r i z a c i ó n expresa de l M i n i s -
u?rio a cuya j u r i s d i c i ó n corresponda 
el a r t í c u l o de que se t r a t e o d.^ aquel-os 
Organismos en los que e l M i n i s t e r i o 
delegue expresamente esta f u n c i ó i . 

Segundo.—Todo produc to lA te rven i -
d o ' n o p o d r á ser d i s t r i bu ido por n i r g u -
na e n t i d a d con c a r á c t e r de exclusiva 
a menos que cuente con a u t o r i z a c i ó n 
expresa de l M i n i s t e r i o correspondiente, 
que a l mismo t i empo a u t o r i z a r á los 
conceptos de gastos de m á r g e n e s que 
exclusivamente se h a b r á n de cargar. 

-Tercero.—En la ven ta de p r o d u c t o 
que s i rvan de p r imeras mater ias para 
productos tasados, no p o d r á n p a r t i c i p a r 
m á s In te rmediar ios que los de u n mo
do expreso au tor ice e l Organ ismo a 
cuya J u r i s d i c c i ó n corresponde el p r i 
mer producto. 

, Cuar to .—Todo consumidor que reciba 
u n cupo de cualquier producto some
t i do a i n t e r v e n c i ó n , n o podra por n i n 
g ú n concepto revender d icho produc
to, c o n s i d e r á n d o s e t a l venta , como de
l i t o de tasas. 

L o que se publ ica a fin de evi tar 
perjuicios a los indus t r ia les encuadra 
dos en el S ind ica to V e r t i c a l de l a P ie l 
q u e ' pud ie ran ser afectados por esta 
O r d e n y por desconocimiento de l a 
misn\a i n c u r r i r en sanciones por su 
i n c ü m p l i r n l é n t o . 

O B R A S I N D I C A L " A R T E S A M A " 

E l I I concurso p r o v i n c i a í , i i ror rogado 

A fin de que puedan disponer del 
mayor t i empo posible pa ra l a prepa-* 
r a c i ó n de sus t rabajos los artesanos 
que deseen acud i r con obras a l "11 
Concurso de A r t e s a n í a p r o v i n c i a r y, 
por o t r a par te , con m i r a s a q u é exis
t a mayor n ú m e r o de obras que i ^ e d a n 
op ta r a premios, se ha acordada, en 
p r i m e r t é r m i n o p ro r rogar su aper tu
r a hasta e l 1.° de Sept iembre p r ó x i 
m o venidero, pudiendo hacer l a pre
s e n t a c i ó n de t rabajos en estas of ic i 
nas í a á s t a el d í a 26 de los corrientes, 
quedando a su vez a u m e n t a i o con u n 
tercer a r te que es e l de " l a madera, 
sus s imilares y afines", los dos anter io
res que p o d í a n .optar a premios de la 
c e r á m i c a y t e x t i l . 

E i O r f e ó n B u r g a l é s d a r á 

e l d o m i n g o u n c o n c i e r t o 

m a t i n a l p a r a s u s s o c i o s 

p r o t e c t o r e s 

Tendrá fugar en el Teotro Avenida 
D e s p u é s de las vacaciones de vera

no, e l laureado O r f e ó n B u r g a l é s re
a n u d a r á e l p r ó x i m o domingo sus au
diciones, con u n g r a n concierto ma
t i n a l que se c e l e b r a r á en e l T e a t r o 
Avenida , en h o n o r de los socios p ro
tectores de nues t ra masa cora l . 
. L a en t rada s e r á por r igurosa i n v i 

t a c i ó n . 
E n d í a s sucesivos darehios cuenta 

de nuevos detalles de l a g r an solemni
dad a r t í s t i c a preparada por el O r f e ó n , 

:: i l i 8 F i m : : 

nim tie ¡ M m U Burgos 
Necesitando este Parque y sus De

p ó s i t o s de Bi lbao , L o g r o ñ o , Falencia , 
Pamplona y Santander , para sus a ten 
ciones, l a a d q u i s i c i ó n por g e s t i ó n d i -
reca de pa j a empacada, l e ñ a , c a r b ó n 
vegetal, a n t r a c i t a , h u l l a y sal , se i n v i t a 
a l a p r e s e n t a c i ó n de ofertas has ta las 
diez horas de l d í a 11 de ¡Sep t i embre 
p r ó x i m o . I g u a l m e n t e se precisa ad 
q u i r i r por g e s t i ó n d i rec ta 20.Uii'J k i l o s 
de a z ú c a r b l anqu i l l a y 60.000 ki los de 
alubias. 

E n e l t a b l ó n de anuncios de l Esta
b lec imiento se i n d i c a n cantidades ' y 
condiciones. 

E l comandan te d i rec tor accidenta l , 
A n t ó n i o Bienzobas. 

O U I A P R O F E S I O N A L 

Ó C U I I S T 4 
| m W O S P i T A L D E B A P J I A I Í T K 

V M LA C R U Z > - R 0 j A 
L Á I H C Á L V O . 1 8 * J f l f f Q M o , B ^ 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 

V I T O R I A , 9, 2 . ° . - - B u r g 0 3 
T e l é f o n o . 2218 

Luis d e l a C u e s t a 
Slrector Sanatorio A n t í t u l w t u l o » da LEZA 

P u l m ó n y C o r a z ó n . — R A Y O S X 
Consu l t a de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander 3, 4 0 - - T e l é f o n o s 1735 y 1988 

A R T U R O G I L 
.Apara to Resp i ra to r io y C o r a z ó n 

R A Y O S X 
Consul ta de diez a una 

G e n e r a l í s i m o Franco , 13 (antes I s l a ) 
T e l é f o n o , 2310 

m u 
M E D I C O 

Especialista en partos 7 
Enfermedades de l a mu je r 

Consu l ta : de 11 a 2 y de 3 a 5 
Apa r i c io y Ru iz , 18, p r imero , centro 

T e l é f o n o , 1701, Burgos 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X 

Consul ta : de 11 a 2 y cte 4 a B 
Santander . 18, T e l é f o n o 1533 

G . & A H U E L 0 5 
O C U L I S T A 

m t í r t ¿envicio* «cvüíCiAtJs M t i m * * 
RM» Jocé Aittoruo, *y tai 130* 

C L Í N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Coasul ta d i a r i a de 10 a l d e 4 a 7 
Santander. 22 y 24. T e l é f o n o 2432 

J o s é L u i s A l o n s o 
E S P E C I A L I S T A Ü E N m O S 

R a d i o l o g í a — Rayos X 
V i t o r i a n ú m e r o 2 » 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe de l Servicio de P U L M O N y 

C O R A Z O N de l a Cruz R o j a 
R A Y O S X 

Consul ta de 11 a 5 
Puebla, 2 .—Telé fono 2231 

S a b a t b r 

M J I l i B l i C 
C i r u g í a y Especialidades 

D i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
D . Vicente Mateos L ó p e z 

Pisones, 3 3 — T e l é f o n o 232» 

Par tos y Enfermedades de l a m u j e r 
O n d a co r t a .—Dia t e rmia 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 
X n J u a n 48 y 50. 1 .°—Teléfono 1855 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S . 

Consul ta de 10 a 2 y de 4 a 7 -
V i t o r i a , 20, 1.° dcha. T e l é f o n o 1721 

DR. M U Ñ O Z CASMS 
h P I E L V V E N E R E A S 

Onda cor ta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consu l t a : de 11 a 2 y ce 4 a 8 

A l m i r a n t e Boni faz . 13, E* Te l f . 1530 

J o s é C a r a z o 
Partos y enfermedades de U 

m u j e r 
de l H o s p i t a l de Ba r ran t e s 

y Cruz R o j a 
H é r o e s de l A l c á z a r , n.0 3 

T e l é f o n o , 1591 

M A N U E L ALONSO ALONSO 
Apara to digest ivo y N u t r i c i ó n 

R A Y O S X Y A N A L I S I S 
V i t o r i a , 28, — Burgos 

s 
i - _ &mí0¿ñ i M É E l l a 

R A Y O S X 
Consu l ta : de 10 a i 

M a d r i d . 9. segundo, derecha 

H t t N A E Z M O L I N E R 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Procedente Casa S a l u d Va ldec i l l a 
" L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consul ta d é 11 a 2 y de 4 a 6 y med ia 
Calle de Santander , tres, 3.° izquierda 

Aparato digestivo y nutrkfó» 
A n á l i s i s c l í n i c o s . Rayos X . M e t a b o l í -
m e t r í a . Consu l t a : de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a 19. Í A — T e l é f o n o 1667 

Mi laria ioirlpz Oriü 
O D O N T O L O G O 

Consul ta , de nueve a una 
M a d r i d , 10, 1.° izquierda.—Telf . 2591 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L \]v 

A B A S T E C I M I E N T O S Y T R A N S P O f í T l j 

G . R I C A C A M A R A 
Partos, enfermedades de l a mujer 
D e l H o s p i t a l C l í n i c o de Barce lona 

Consu l ta de 11 a 1 y de 3 a 5 
M a d r i d , 3, 2.° izquierda 

J j S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Genera l Santocildes, 10, 1.» 
Consu l t a : de 12 a 2 y de 3 a 7 

T e l é f o n o 1247 

H . B a l m o r i D i a z - A g s r o 

O C U L I S T A 
V i t o r i a , 19, 1.° izquieixia 

. .Consul ta d i a r i a 

/. L O P E Z S A I Z 
Jefe de C l í n i c a del Sana to r io 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consu l t a : S á b a d o s , de 12 a 2 
Calle de San tander n.o 9, 4.° cen t ro 

B U R G O S 

J . J . P E R A L T A 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente de l a C l í n i c a de l doctor 
Sainz de A j a en e l H o s p i t a l de 

San J u a n de Dios de M a d r i d 
H o r a s de 11 a 2 y de 4 a 6 

M a d r i d , n ú m e r o 7, 3.°, izquierda 

i n i T Q m m m i 
$ m OPERACÍON de l a h l -
per t rof ia p r o s t á t i c a , * 'p ros ta t i£" . — E n -
dob ronqu ia l : de los obcesós p u l m o n a 
res,' bronquiectasias, asma y b ronqu i t i s 
c r ó n i c a . — F i s i o t e r á p i c o : de las co l i t i s 
c r ó n i c a s y hemorroidas. 
A N G E L D E G A R A I Z A B A L . M E D I C O 

F lo r ida , 17. V i t o r i a . T e l é f o n o 1411 

Precio de los a r t í c u l o s de rac ionamien to 
e n esta cap i t a l cuya d i s t r i b u c i ó n 

c o m e n z a r á el p r ó x i m o d í a Z5 

R A C I O N A M I E N T O D E A D U L T O S 
Ace i t e : 400 gramos por persona, a l 

precio de 2'00 pesetas r a c i ó n , con t r a 
cor te de . t i ra de cupones n ú m . I I de 
las semanas sesenta y u n a y sesenta 
y dos. 

A z ú c a r ; 250 gramos por persona, a l 
p r e c i o - d e 0*90 pesetas r a c i ó n , con t r a 
cor te de t i ras de cupones m u n . V de 
las semanas sesenta y u n a y sesenta 
y dos. 

A l u b i a s : 250 gramos por persona, a l 
precio de 0'75 pesetas r a c i ó n , con t ra 
corte de t i r a de j u p o n e s n ú m . I I I , de 
las semanas sesenta y u n a y sesenta 
y dos. 

Pa ta tas : 2.000 gi-attios p o r persona 
a l precio de 2'30 pesetas r a c i ó n , con
t r a corte de t i r a de cupones n ú m e r o 
I V de las semanas sesenta y uno y 
sesenta y dos." 

J a b ó n : 200 gramos por persona, a l 
precio de O^S pesetas r a c i ó n , con t r a 
cor te de c u p ó n n ú m e r o 143 del pliego 
de varios. 

C a f é : 100 gramos por persona a l 
precio de 2*25 pesetas r a c i ó n , con t r a 
cor te de c u p ó n n ú m e r o 144 de l pliego 
de varios. 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
Ace i te : 250 gramos por persona, a l 

precio de 1'25 pesetas r a c i ó n , cont ra 
corte de t i r a de cupones n ú m . I I de 
las semanas sesenta y u n a y sesenta 
y dos. 

A z ú c a r : 250 gramos por persona, a l 
precio de 0'90 pesetas r a c i ó n , con t ra 
cor te de t i ras de cupones n ü m . V de 
las semanas sesenta y u n a y sesenta 
y dos. 

Pa ta tas : 2.000 gramos p o r persona? 
a l precio de 2'30 pesetas r a c i ó n , con
t r a corte de t i r a s de cupones n ú m e r o 
I I I de las semanas sesenta y una y 
sesenta y dos. 

Leche condensada: 2 botes, a l pre
cio de 710 : pesetas r a c i ó n , por- per
sona, c o n t r a corte de t i ras .le cupo
nes n ú m . I V de ias seman.v; sesenta 
y una y sesenta y dos. 

J a b ó n : 400 gramos por persona a l 
precio de l'SO pesetas r a c i ó n , con t r a 
cor te de c u p ó n n ú m e r o HQ d e l pl ie
go de varios. 

Notas : E n e l pvec>o de las patatas 
v a n inc lu idos los ampuesus nu-vucí-
pales. 

E l c a í é se d i s t r i b u i r á solamente a 
las ca r t i l l a s de p r i m e r a y segunda 
c a t e g o r í a s . 

Este r e p a r t o c o m e n z a r á el d í a i n 
dicado y finalizará e l p r imero de Sep
t iembre p róx imo. -

Los almacenistas de u l t r a m a r i n o s 
r e c o g e r á n las autorizaciones en esta 
D e l e g a c i ó n p r o v i i c i a l , de once a una 
de hoy 22. 

P r o h i b i c i ó n de l cambio de 
establecimientos proveeilorcs 

A partir- de la p u b l i c a c i ó n del pre
sente anuncio , queda t e r m i n a n t e m e n 
te p roh ib ido e l cambio de e e t a b l é c i -
mientos proveedores den t ro de su 
m i s m o g é n e r o , es decir, de t iendan de 
u l t r a m a r i n o s y p a n a d e r í a s , y ni ú n i 
camente en caso obl igado de u n eco
n o m a t o a u n a - t i e n d a y viceversa. 

s iempre dent ro de la fecha | & 
que es del 25 a l 30 de cada Cna^t^ 

E n consecuencia, los e s t a b a -
tos e x p e d i r á n los boletines 
modelo 12 y 12a, cortados no- ^ 
tad , es decir, e n t r e g a r á n a l i n C U H 
que solicite l a baja, l a pane * m li: 
del mismo. ^ í ^ i í t w 

E l Negociado de E s t a d í s t i c a v J 
c ionamien to de esta Delegación • 
v inc i a l , no considera n i d a r á nov ^ 1 
tificadas, en e l a p é n d i c e c o i t e f c í S 
diente a l presente mes, las aUas Dm?Í 
dentes de cambios . ^ 

i i ú í j l l i 

P r o g r a m a de l . concier to que es-
noche e j e c u t a r á l a banda- do t¿ Í¿L 
de l a Academia de Ingenieros del ¿ % 
ci to , en e l paseo del E s p o l ó n : 

Io—Marcha m i l i t a r , S c h i w r t 
2 . 0 - C a p n c h o e s p a ñ o l , C. p , MonUot 
3.0—"La G r a n Vía" , selecciór:. chii¡ 

- c a ' • v- 0^x3 
4,o—"Gigantes y cabezudos", tan. 

t a s í a n ú m e r o 1, Caballero, 
5-0~"Querer de gitanos", farruca í 

zambra, A r q u e l í a d a s . 

l i i i i l i i d i i ' i 

A V I S O 
E l vapor "Cabo de Buena Esperand 

de la C o m p a ñ í a I b a r r a ( sa idrft di 
B i lbao el d í a 28 de Agosto actual, ce 
V i g o el 29 y de CádiE e l 3 de Septiem
bre p r ó x i m o , conduciendo corresTMrv 
dencia y va l i jas d i p l o m á t i c a r pora 
todos los p a í s e s de A m é r i c a . 

Las misas greg miañes que 
da rán comienza m a ñ a n a día 
23, a las nueve, en U Divina 
Passora, serán apocadas por el 
eterno descanso del sima de 

EL SEÑOR 

l i FdfSii i l i t i i l í i 
que falleció el día 12 délos 
cordentes, despué» de recibir 
los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su í-aatidad 

R . t P . 

FAMILIA agradeceíá a 
sus amistades la asistencia a al
guno de dichos actos piadosos 
por lo que les anticipan Jas 
más expresivas grscias. 
Burgos 22 ds Agosto de 1944. 

U n m o d e l o i d e a l e s e l a b r i g o " s p o r t " 

c r e a d o p o r E N R I Q U E M O L I N A 

C a s a C a m p o 



u c a p i t a l d e F r a n c i a d e s b o r d a d a p o r N o r t e y S u r ! : : ¿ : í 

^ ^ l i m e r a p á g i n a ) c i l de f in i r e x a c t a m ^ i t ó - i ^ m ^ ^ A u . # i l U * I W W H I M I U W m 
fí. B . en e l Oeste D. 

se 
parís, 

aliadas 

eiV el extra iTadib de 

fs. ^ ^ ¿ r a l a poolar.iou. E n 
I s tas" 

aten' ̂ i t o s tic l a c iudad H 
K~L„^ pntre "torro:-

^ • ^ á ^ u e « s f i B b a u impener el 

u n y 
^ T K ^ H A ' C U E K F O -A C U E R P O 
sE ^ n ^ n los sectores de 

^ n f s e lucha, cuen^of.^ cuerpo Se-
l á s i e u f g N & }GS. alemanas m i l i g t n 
^ V Í t r d e ' s u J i ^ ^ p o / c G ^ ' c i a a ,lps 
^ ^ I puede-decli-se c m no existen 
¡iHados-.í- ^ Ia -C0iafUciOn: eS t a l 

P ^ e n acUxar l a a v i a c i ó n y 

* S I T U A C I O N E K T'A H E -
D E P A R Í S H A BUHO 

^ S l K I C A M D E C O N F U S A 

nprüñ - L a s i t u a c i ó n en l a • r e g i ó n 
; na sido calificada do 
portavoz, m i l i t a r , a l em 

. 0 ¿ a T í ' h a sido calificada do confu ta 
aeran1' ^ Í ^ Í M * < * „ a. rJe-

cn t re 
vei-ácu-10S destacamentos, de -carros 

Z de re^onoc-imiexito i i o r t c a m e n c a n o í 
f alemanes c i nd i có cruo es nray di f í 

M A R T I R E S 

t r o 

S j fa gesta, de nuestra Ctu-
zada fué para ei Mundo lec-
ctófí ejemplar que asombró 

pop su bravura y decisión, por 
su espírituatldad y grandeza his 
tópica, también .estremeció la con: 
ciencia universal a través del 
martíro!ogK> que la horda roja 
produjo, con su vesania y su 
crueldad. ! 
, Una de las fechas en que con 
mayor relieve trágico se acusó 
aquellâ  consigna marĵ iíjta^ de 
aniquilamiento, decretado, por el 
comunismo, es el 2 2 'de Agosto. 
Hoy hace ocho a ñ o s , ta horda, 
desenfrenada y bruta!, efectuó e i 
asaíto a la Cárcel modelo, donde 
habían sido encerrados fervoro
sos patriotas, que se negaron a 
seguir la línea siniestra marcada 
por el sectarismo y la barbarle. 
Y se .culminó la matanza más 
crue!, una matanza cuyos ecos 
sangrientos enlutaron a millares 
de españoíesi segando vidas fe
cundas, prometedoras para ía Pa-
Jp-ia. ". , • 
. Julio Ruiz de Alda y Fernan
do Primo de. Rivera, el doctor Al-
biñana y martmez de Velasco e 
incluso personajes de filiación 
repiíbíicana come. ' Melquíades 
Aivarez, caían víctimas del odio 
manxista, añadiendo con s usan-

un nuevo ludibrio a la, serie 
'nterminable de actos depravados 
de que el "Gobierno" rojo había ~ 
hecho norte y guía-

Hoy, a! cabo de Ocho años de 
aíUiei!a matanza stn precedentes 
eíV ia Historia, cuando España se 
hai!a en trance de plenitud eje
cutando ios ideales por los cuales 
,a Pléyade de héroes y mártires 
eiltpegó generoamente su vida, el 
ĉuerdo de los caídos en la Cár-
êl íVlodeío permanece inextíngui-

ble en nosotros 
Sea este aniversario renovado 

m̂enaje a su memoria, con la 
;ecundidad que el sacrificio de 
Ruellos merece. Sea, por tanto, 
'̂ capitufaejón emocionada, evo
cación que haga estremecer los 
0ra2ones en el recuerdo, pero, 

^ bre todo, lección .inolvidable 
, Ue nos haga reflexionar serena-

ente en cuánto debemos a su 
Jernp!0 y eI m^or moc(0 de seP, 

e x a c t í u n e n t e l a s i t u a c i ó n . 
L P £ aV0Z de l a w ^ e m S t r a s s e 

í ^ n pa r t e : f*r i ^ i t ó ale
m á n evUó d a ñ o s a P a r í s en m o 
ahora v a a hacer lo m i smo" A ñ a d i ó 
que los parisienses t i enen la responsa
b i l i d a d sobre Xa suerte tí- l a cap i ta l . 
C O M B A T E S M U Y C 0 3 r O S 0 3 

B e r l í n . — L o s alemanes cont raa tacan 
en el sector de Dives, F ranc i a de l 
Nor te , s e g ú n anunc ia l a D . N B D f s -
de esta madrugada se l i b r a r o n comba
tes m u y costosos p a r a ambos belige
rantes en. este sec.tor.~Efe. 

¿ P O R A N G U L E M A ? 

Londres .—La Agencia Heu tc r I-CQ-
ge u n a no t i c i a que a fu -mi QIM una 
co lumna mo to r i zada n o r ^ a m e r i i c a n a 
h a pasado por Angulema , m á s - de 200 
k i l ó m e t r o s a l Sur de N á a t e s ; s in en
c o n t r a r resistencia.—Efe. 

P A T T O N H A C A U S A D O M A S 
D E C I E N M I L B A J A S E N L O 
Q U E V A D E A G O S T O >.• 

F ren te del Nor t e de Px*ancia.— Las 
fuerzas horteaonericanas de l general 
P a t t o n h a n ocasionado 109 075' bajas 
a los alemanes desde el p r i m e r o de 
Agosto. . 

Por o t r a parte, e l n u m e n de p r i 
sioneros capturados en l a bolsa tíe 
Falaise asciende a 25.000—Exe 

L O Q U E Q U E D A D E L A B O L 
S A D E N O R M A N D Í A :—: :—: 

Londres .—La bolsa- de N o r m a n d i a 
en que se h a l l a n cercadas las t ropas 
alemanas se h a reducido hasta unos 
c iento sesenta k i l ó m e t r o s cuadrados, 
m a n i ñ e s t a u n corresponsal de l a Pren
sa combinada nor teamer icana . 

Agrega que el a l to maado a lemá ' t . 
h a agotado casi todas sus reservas en 
F r a n c i a y que las fuerzas germanas 
e s t á n volando todos los depós icos e ins
talaciones.—Efe. 

E L G E N E R A L K O E N I N G , GO
B E R N A D O R M I L I T A R D E PA
R I S : :—: :—: :—: :—; 

Londres .—El general K o e n i n g , iexe 
de las fuerzas francesas de l i n t e r io r , 
h a sido nombrado por De Gaul le go

bernador m i l i t a r de P a r í s , s e g ú n a n u n 
cia l a emisora Rad io B r e t a ñ a . — E f e . 
E X I S T E N S I N T O M A S D E Q U E 
L A D E F E N S A G E R M A N A SE 
H A H U N D I D O : ;—: 

Fren te del N o r t é de Francia .—Las 
luerzas nor teamer icanas que operan 
en l a orilla- o r i en t a l de l Sena avan
zan s in encon t ra r resistencia, dice u n 
corresponsal de guerra de l a Agencia 
Reuter . Tropas de refuerzo h a n c r u 
zado el r í o para imirse a las que es
tablecieron, l a cabeza de puente. Se 
esperaba que las fuerzas alemanas es
capadas, de la bolsa de Falaise, ofre
c e r í a n u n a tenaz resistencia a l nuevo 
avance desde posiciones preparadas 
en l a o r i l l a derecha de l Sena, pero 
existen s í n t o m a s dé q u é l a defensa 
germana, se ha h u n d i d o o h a sufr ido 
un colapso.—Efe. . 

L O S N O R T E A M E R I C A N O S H A N 
C R U Z A D O E L S E N A :—: :—: 
' F ren te de l N o r t e de Prancia.-~-Las 
tropas nor teamer icanas h a n cruzado 
el Sena a l Sureste y Noroeste de Pa
r í s , s e g ú n a n u n c i a el- C u a r t e l general 
del tercer e j é r c i t o de los Estados U n i 
dos.—Efe. 

L O S A L I A D O S I N T E N T A N 
F O R M A R V A R I A S C A B E Z A S 
D E P U E N T E E N L A O R I L L A ^ 
N O R T E D E L SENA :—: :—: 

B e r l í n . — Las fuerzas b l indadas y 
motorizadas norteamericanas que avan 
zan en d i r e c c i ó n del • Sena, h a n con
centrado su ac t i v idad en l a r e g i ó n de 
V c r n o n y M a n t é s , donde el adversario 
ha . i n t en tado f o r m a r • • var ias cabezas 
de .puente en l a o r i l l a Nor te del Sena. 
Ataques nor teamericanos de c ier ta 
envergadura en l a r e g i ó n de V e r n o n 
h a n sido rechazados. L a c iudad con
t i n ú a en poder de las fuerzas alema- i 
ñ a s . — E l e . 

CÍNE C A U T R A V A S 
Hoy, a las 815 y U noche 

• L A S DOS N I Ñ A S B E P A R I S 
Precios populares , de verano. 

P A R I S H A S I D O D E S B O R D A 
D O P O R E L S U R Y P O R E L 
N O R T E :—; :—: :—; : — : i — ; 

F r en te de l Nor t e de F r a n c i a . — P a r í s 
h a sido desbordado por el S u r y p o r 
e l Nor te por las t r o p a s . de l general 
P a t t o n que h a n establecido y ampl i a 
do u n a cabeza de puente en e l Sena-
a i Noroeste, de l a cap i ta l , a n u n c i a u n 
corresponsal de l a Agencia Reute r en 
e l C u a r t e l general a l iado. 

Otras- t ropas-nor teamericanas se h a n 
establecido s ó l i d a m e n t e en l a carre
t e r a de Beauvais en l a o r i l l a derecha 
de l Sena in fe r io r , carre tera que cor ta 
los ferrocarr i les a Rouen, Evreux, Ber-
h a y y Lis ieux, a t r a v é s de l o s cuales 
se r e t i r a n las fuerzas alemanas. Las 
vanguardias canadienses h a n l legado 
a u n p u n t o s i tuado a tres k i l ó m e t r o s 
a l Sur de Lis ieux . 

E n e l - f rente de l S u r de Franc ia , dos 
co lumnas r á p i d a s nor teamer icanas 
avanzan por las dos car re te ras p r i n c i 
pales que - conducen ' a Av lgnon .^ -Efc . 

COLISEO C A S T I L L A 
Hov , a las 8 - y 11 noche 

P A R I S 1 9 0 0 
M a g n í f i c o reestreno, en e s p a ñ o l 

l a f l o t a a l e m a n a d e l 

S u r o e s t e d e f r o n d a 

Los submarinos más pesadas zarpa
ron da burdeos hoce varios días 

Londres .—Informes: de fuente fide
d i g n a dicen que la flota' a l emana que 
se h a l l a b a en e l Suroeste de F ranc ia , 
t a n t o tíe guerra como mercante , h a 
sido h u n d i d a en el g o Ú o de Vizcaya 
y en l a desembocadura; de l rio Ga-
r o ñ a , cerca de Burdeos, i n f o r m a u n 
corresponsal de l a Prensa combinada 
amer icana , 
: L a flota- se c o m p o n í a de c ier to n ú 
mero, de lanchas torpederas, buques-
nodr iza de submarinos, submarinos 
nocturnos , pesqueros armados y bar
cos de cabotaje, s e g ú n estos informes. 
Parece ser que los submarinos, alema
nes m á s pesados h a n zarpader de l 
pue r to de Burdeos hace var ios d í a s . 

Efe • 

p a z p u e d e l l e g a r a n t e s 

o q u e a l g u n o s e s p e r a n 1 ' 

D e c l a r a c i ó n d s S i r A l e x a n d e r C a d o g a n en i a a p e r t u r a 

d e l a c o n f e r e n c i a d e s e g u r i d a d I n t e r n a c i o n a l 

" L a 

e 

T O L O N o c u p a d a p o r l o s o l í o d o s 
'CVicnc: de p r imera p á g i n a ' ) ' 

seguir n u e v o s - é x i t o s en las ver t ientes 
mer id ionales de los Alpes m a r í t i m o s . 

A pesar de ios contraataques alema
nes y l a obst inada resistencia de los 
diversos puntos de apoyo alemanes, l a 
cabeza de puente a l iada se h a ampl i ado 
en los ú l t i m o s d í a s en d i r e c c i ó n a L a 
Dourance.—Efe 

L A R E S I S T E N C I A A L E M A N A 
SE D E S O R G A N I Z A P R O G R E S I 
V A M E N T E :—: :—: :—: :—: 

Ñ a p ó l e s . — Las t ropas francesas se 
encuent ran en l a c e r c a n í a i n m e d i a t a 
de Curges-les-Pins, a unos ve in t i c inco 
k i l ó m e t r o s e n l í n e a rec ta de Marse l la . 
-Excepto 0en los alrededores de l puer to , 
l a resistencia a lemana se desorganiza 
progresivamente. 

A b r i é n d o s e en abanico" desde Ria.ns, 

\ m í i t i m 
Las localidades de la novííí d3 

suspendida el día 20 del corriente 
serán valederas para ei demingo 
di* 27, funque en dichas én t r a l a s 
se ha'le cortada la enUaaa a la plaza 

las . t ropas n o r t e á - m e r i c a n a s se encuen
t r a n ahora en u n p u n t o a v e i a t i c u a u o 
k i l ó m e t r o s a l Oeste „de la c iudad y a 
veinte a l Nor te de A i x . 

Las fuerzas • a lemanas en el sector 
de M a r s e l l a - T o l ó n e s t á n amenazadas de 
u n desastre a consecuencia de l a es
t ra teg ia envolvente aliada.—Efe. 

L A S T R O P A S F R A N C E S A S ' s 
HA-N E N T R A D O E N T O L O N 

C u a r t e l general a l iado en el M e d i 
t e r r á n e o . — L a s tropas francesas h a n 
ent rado en T o l ó n . L a e n t r a d a — se de
c la ra oficiosamente — se ver i f icó l a no
che ú l t i m a , d e s p u é s de haber sido-par
c ia lmente envuel ta l a c iudad, Las 
t ropas francesas pene t ra ron en l a 
par te N o r t e y Oeste de T o l ó n , a- t r a 
v é s de los arrabales de Les Quat re 
Chemins, Les Roues y V á l b o u r d i n . 

C o n t i n ú a e l avance f r a n c é s a l Nor
oeste de la- g r a n base nava l , habiendo 
sido ocupados los pueblos de Cuges 
les P i n y ' L e Beausset, si tuados en l a 
carre tera n ú m e r o 8. Conquistadas esas, 
localidades, n o ' queda a los defenso
res de T o l ó n m á s v í a de r e t i r ada h a c í a 
é l Oeste que i a carretera costera. Los 
elementos de.: vangua rd ia h a n prose
guido su avance y l a noche pasada se 
acexxaban a Aubagne, que no dis ta de 
Marse l l a m á s de 15 k i l ó m e t r o s . 

W a s h i n g t o n . — E l secretario . de ' Es
tado nor teamericano, Cordel l H u i l , h a 
preconizado el uso de la fuerza s i 
fuera necesario p a r a preservar la paz 
d e s p u é s de l a guerra, en l a ape r tu ra 
f o r m a l de i a conferencia de segur idad 
i n t e r n a c i o n a l que se celebra en D u m -
ba r to r Oaks. ' 'Los c imien tos i n s t i t u 
cionales para u n a paz j u s t a y durade
r a — d i j o — deben ser sostenidos p o r 
acuerdos: p a r a u n arreglo pac í f i co de 
las disputas in te rnac iona les -y . por u i r 
uso c o n j u n t o , d e la fuerza p a r a pre
ven i r o s u p r i m i r las amenazas a i a 
paz o las infracciones de la paz". 

Corde l l H u l l , que hablaba ante los 
representantes de los Estados Unidos , 
de l Re ino U n i d o de G r a n B r e t a ñ a 
y el Nor t e de I r l a n d a y de l a U n i ó n 
S o v i é t i c a , a g r e g ó ; "Se e s t á general
mente de acuerdo en 'que cualquier 
o r g a n i z a c i ó n de paz y seguridad f r a 
c a s a r í a seguramente; s i no estuviera 
respaldada por l a "fuerza, que h a b r í a 
de ser usada en ú l t i m o t é r m i n o , en 
caso de l fracaso de otros medios pa ra 
^1 m a n t e n i m i e n t o de l a paz. Esta fuer
za deber ser susceptible de ser emplea
da p ron tamente , en la medida adecua
da y con certeza. Las naciones de to
do el m u n d o m a n t e n d r í a n , de acuer1-
do con sus posibilidades, las fuerzas 
suficientes para una a c c i ó n con jun t a 
cuando se h i c i e r a preciso preveni r i a 
r u p t u r a de l a paz". 

•Sir Alexander Cadogan, jefe de ' a 
d e l e g a c i ó n b r i t á n i c a , se fe l i c i tó p o r 
e l acuerdo conseguido ya en g r a n 
par te , revelado por l a c i r c u l a c i ó n de 
las opiniones de los tres Gobiernos 

T E A I R O A V 4 W I D A 
C o m p a ñ í a M A R T I - F I E R R A 

H o y 8T5 y 1115 — E S T R E N O 
U N A M U J E R E L E G A N T E 

par t ic ipantes . Agregó- que " l a paz pue
de l legar antes de l o que algunos es
p e r a n " / E x p r e s ó su convencunlentb de 
que d e b í a obrarse, r á p i d a m e n t e . "Seria 
u n a locura — d i jo — aplazar l a cons
t i t u c i ó n de l a r m a z ó n de l a coopera
c i ó n i n t e rnac iona l f u t u r a hasta que 
los problemas de l a paz se nos pre
senten con su m á x i m a , urgencia" . 

Los mártires de la Cárcel Mo-
con su entrega plena y gc-

h3k!Sa al servicio del ideal, nos 
tria Cíe t0 que pildo ser fa * V de ío que es hoŷ  Nos inci-
crifi* ,a Ut>ída«i y al amor, al sa-ncm y a [a ínce&antc tarea de 

Mes ^ clía y Pop -el,os» renové-
se i' e" este aniversario lucluo-
de E ík en íos ̂ s ^ 8 Gloriosos 
QE Sfaña V ta vfcoa/íión decidida 
tr„ ¿Fmtnap u empresa de nues-
vu f?* j^1^0 . fcOo la égida 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L 5EÑOR 

0 . I N O C E N C I O A M Z S A f T M R U 
C l n d l u s t P l ^ i d ® ® s t a F 8 a z a > 

que falleció el d ía 23 de Agosto de 1943 
habiendo recibido ios Santos Sacramentes y la bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Su apeaada esposa, ^ o ñ á Paulina González; hijos, Alejandro, Emiliano Julio. Mercedes, Natividad 
v Toaqaín-padrei políticos, don Salvador Gonzá l tz y d o ñ a Bárbara Fernández; hermanos, doña 
fuiia doaa Eusebia, don Julián, don Felipe, don Aíejandro, doña María, doña Valentíca y doña 
J ' Juan?; hermanos políticos; tíos; sobrino?, primos y demás familia 

Ruegan a sus am stades la'asistencia al funeral que por el eterno descanso de su alma se 
ce 'ebrará m a ñ na 23, a Us nueve de la roañam, en la iglesia parroquial de San P ¿ d ; o y San Felices, 
por cuyos acbs de piedad le» anticipan la» más expresivas gracias. 

e n e c e s i t a 
H O S P E D A J E pa ra 120 personas, 

a r t i s tas "' del C I R C O " P iXlCK de 
M a d r i d (en • v ia je por E s p a ñ a ) . 

—o— 
S E R E C I B E N O F E R T A S d e 

carne pa ra las fieras de l C I R C O - f . 
PR1CE. 

Di r ig i r se a l encargado del C I R C O 
P R I C E . instalado ' en " la calle M i 
r a n d a (frente, e s t a c i ó n A u t o b ú s ? ^ 

Las \mi i Mmm M M m 

(Viene de B r i m c r a p á g i n a ) 

a l i a Sahoya. U n - m i l l a r de alemanes 
de g u a r n i c i ó n en Anneoy — d i c e — fue 
r o n cercados y se r i n d i e r o n ; los del 
"maquis"- hub i e ron de l ucha r d u r a 
mente , en pa r l e con ío s refuerzos qu.l 
en vano t r a t a ron de socorrer a la guai 
n íe íó i í . -—Efe . 

SE HA • L L E G A D O A L E N L A C E 
E F E C T I V O E N T R E LAS. F U E R 
ZAS A L I A D A S . — : : — : : 

A r g e l . — Radio-France, declara que 
las fuerzas frahecsas del i n t e r io r ase 
g u r a n eí enlace efectivo entre las fuei 
zas aliadas que, desde el N o r t e , Han 
cruzado el D u r a n ce. 

Las regiones l iberadas que contro
la ol " m a q u i s " — a ñ a d e " — f o r m a n los 
eslabones de la cadena que r e l a c i ó n i 
l a r e g i ó n de Orleans con los Pirineo--
y los Alpes, hasta e l M c d i t e r r á n e u 

L A REGION DE L Y O N EN PODER 
DE LAS F. F . I . : — : ¿- iT; ; ; 

Londres .— L a r e g i ó n 'de L y ó n ? • 
encuentra casi por compl.eto en podr 
de las fuerzas francesas del i n t e rkn 
s e g ú n dice u n comunicado del Cuar 
t e l general de l general K-oenlg. E l co 
municado a ñ a d e que el dcpar tamenl ' : 
de C o r r e a , e s t á ya to ta lmente ocup í i -
do por dichas fuerzas, qne h a n r o 
deado L imoges . Los V. F . I . doniinan 
lóelas las carreteras <juc conducen p 
ÍW\íx.—Éffí. • 

http://sec.tor.~Efe


[ o r n a d e p o s e s i ó n 

i e l n u e v o d e l e g a d o 

d e l I n s t i t u t o d e 

P r e v i s i ó n 

Et acto fué presidido por e! 
subdirector nacional del 
instituto y director de ta 
Caja Nacional del Seguro 
áe Accidentes de Trabajo 

E n e l s a l ó n üe actos de l a Delega-
clon P r o v i n c i a l del I n s t i t u t o de Pr í i -
. i s i ón se c e l e b r ó ayer, a m e d i o d í a , l a 
orna de p o s e s i ó n de l nuevo delegado 

dcíñ J o s é Luis R o d r í g u e z Pul ido, , QUIÍ 
: i-asta ahora d e s e m p e ñ a b a i d é n t i c o 
cargo en Segovia. , 

E l acto — al. que asis t ieron todos los 
iunc ionar ios de. l a D e l e g a c i ó n — fué 
.presidido por e l subdirector de l I n s 
t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n y ¿ u v c -

i to r dé l a Caja iNacional de l Seguro 
de Accidentes de Traba jo , don I saa r í 
G a r c e r á n , a quien a c o m p a ñ a b a n e l 
.antiguo dii-ector de l a ex t ingu ida Caja 
de P r e v i s i ó n Socia l de C a s t i l U la V i e 
ja, don Amadeo R i lova , i nv i t ado es
pecialmente, a l a ceremonia ; el dele

itado .p rov inc ia l de T raba jo y delega
do s indica l , camarada Laudelvao I.et3n; 
el delegado saliente, camarada Alber
to F e r n á n d e z Gorordo , que l i a tádo 
c r a s í a d a d o a l a D e l e g a c i ó n de San 
S e b a s t i á n ; el en t rante , camarada Ro
d r íguez Pul ido , y el inspector je le de 
la D e l e g a c i ó n de Trabajo , s e ñ o r Gar

c í a Carranza . 
E n p r i m e r rugar h izo uso de l a .pa

labra el camarada G a r c e r á n , c;ue 
e x a l t ó los méritos de l nuevo delegado, 
dedicando, asimismo c a r i ñ o s a s frases 
de , g r a t i t u d a l camarada Gorordo que 
de f o r m a t a n mag i s t r a l h a regido l a 

| D e l e g a c i ó n burgalesa en estos ú l t i m o s 
añoB. R e c o r d ó l a m a g n í f i c a l abor de 
d o n Amadeo Ri lova , en las obras so
ciales, y por ú l t i m o , tuvo frases de 

i g r a t i t u d y o f rec imien to hac ia e l de
legado p r o v i n c i a l de T r a b a j ó , a l que 
e n c a r g ó t r a n s m i t i e r a a l m i n i s t r o el 

i o f recimiento incond ic iona l de colabo
ración y ayuda para seguir l levando 
\ feliz t é r m i n o la p o l í t i c a social del 

j nuevo Estado. 
A c o n t i n u a c i ó n d i r ig ió breves y emo

tivas palabras don Amadeo Ri lova , 
.evocando los p r imeros t iempos de l a 
o j -ganizac ión y c r e a c i ó n de las Cajas 
de P r e v i s i ó n y a ludiendo a l a s e ñ a l a 
da Sgüfca del padre del camarada Gar
c e r á n , que duran te muchos a ñ o s fué 

'uno de los m á s decididos propulsores 
; de la p o l í t i c a social de E s p a ñ a . Con
c luyó a n i m a n d o a los j ó v e n e s func io
narios a proseguir con t e s ó n y c a r i ñ o 
en l a obra que se h a n impuesto, pa ra 

¡que el I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n pueda 
pronto l legar ,a la c ú s p i d e de sus as
piraciones, cuales son l a Tedención 
social de todos los e s p a ñ o l e s bajo l a 
é g i d a de l Caudi l lo . 

Seguidamente se su sc r i b ió , el- ac t a 
de toma de poses ión , t e r m i n á n d o s e con 
el "Cara a l so l" . 

De arte 

E x p o s i c i ó n d e P i n t u r a 

y A l t a F o r j a 

Un gran éxito de Pablo 
Remacha 

E l domingo a las ocho de l a tarde, 
tuvo lugar l a i n a u g u r a c i ó n de l a ex
pos i c ión de Pintura- y A l t a F o r j a q u é 
Marce la Escolano de Remacha y Pa
blo Remacha, h a n instalado, bajo los 
auspicios de la A s o c i a c i ó n Nac iona l de 
Pintores y Escultores, en. la p l a n t a baja 
de l a Audienc ia . 

A l acto asist ieron los tenientes de 
alcalde, s e ñ o r e s Bedoya y L ó p e z M o n í s , 
en r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a m i e n t o ; 
el ex imio p i n t o r don Marce l i ano San
ta M a r í a ; el escultor s e ñ v M i n g o , pro
fesor de l a Escuela de Artes y Oficios 
de M a d r i d ; don J u l i á n Lizondo, direc
tor de la Escuela de T raba jo de B u r 
gos; otras . personalidades y numero
s í s i m o p ú b l i c o . -

Marce la Escolano presenta doce obras 
de ellas diez ó leos , en los que aborda 
val lados temas, aunque p r inc ipa lmen
te el paisaje. A d v i é r t e s e en sus cua
dros y dibujos - u n a ind i scu t ib le per
sonalidad y una ' t é c n i c a de color par
t i cu la r que ' produce a veces efectos 
notables. 

M á s interesante y m á s numerosa es 
l a a p o r t a c i ó n de Pablo Remacha, cu
yas composiciones de . f o r j a , y, repuja
do son prueba patente de que su es-
p e c i a l í s i m o a r te se supera constante
mente . E n esta o c a s i ó n el a r t i s t a bur-
g a l é s - b i l b i l i t a n o ofrece a T a a d m i r a 
c ión p ú b l i c a t r e i n t a y. tres obras, todas 
de depurada ca l idad y primososa eje
c u c i ó n . ' P a r t i c u l a r m e n t e resal tan p o r 
sU m a g n í f i c a c o n c e p c i ó n ^ - e l o r i g i n a l 
' 'modo sent i r el a r te" de Remacha — 
" E l Cr is to del fo r j ador" , , : ' C a u á U con 
c ruf i jo" , "Capr icho o r i e n t a l " y otras 
f iguras y objetos de adorno, d o n l e se 
manif iesta l a t é c n i c a de l a r t i s t a que 
ha logrado hacer de la. fo r ja u n p ro 
cedimiento delicado en extremo^ 

H a c í a t i empo que Pablo Remacha 
no celebraba u n a e x p o s i c i ó n de obras 
suyas ante los butgaleses pero, cier
tamente, e l éx i t o logrado por é s t a que 
nos ocupa es ro tundo, indiscut ib le y 
const i tuye l a mejor prueba de que 
t a m b i é n e l s i lencia puede ser demos
t r a c i ó n de u n a , labor ios idad intensa. 
Como la que Remacha ha desplegado 
ú l t i m a m e n t e para hacer ec los ión de 
u n modo m a g n í f i c o con esta e x p o s i c i ó n . 

Como ya se a n u n c i ó , las horas de 
v is i ta son: de 12 a 2 y de 3 a 10. 

O r u l o ® u p ® i ' l ® f f ' 
Coftsc y adttardíeBtéa de todas alasm 
v Venaouth rana lo y. Baoswatci 

uniH ¡ m i u m 
Mlmndü*., » - SftB Ittf». H - BUHOOS í 

Ya sabe D. Eleuter lo- ; Ya l o s é 
amigo D. Gil—las gallinrs poren 

dob le - s i toman 

flye-icinil»!! 

N o t e n tauríaei 

La novillada de ayer, sus
pendida por la lluvia 

A causa del temporal de lluvia 
fué suspendida la novillada anun 
ciada para el pasado domingo y 
«n la que Joaquín Garc ía y Gumer
sindo Galván iban a matar reses 
de don Félix Molero. 

—o— 
En la Imposibilidad de actuar 

el p r ó x i m o domingo en nuestro 
Coso Taurino ei diestro Gumer
sindo G a l v á n , por tener firmada 
dicha fecha en Falencia, ha sido 
contratado f e! novillero Enrique 
Miliet, de Málaga, que lleva torea
das cuatro corridas con piesdores 
en Sevilla con éxi to clamoroso, 
actuando con el Choni y Pepfn 
Martín V á z q u ^ novilleros que en 
la actualidad es tán catalogados co
mo oriaieras f'garas del torca. 

MÜIet, ea a tenc ión de la afición 
burg lesa ha accedido a las gestio
nes de la Empresa a torear sin 
caballos 

Gravísima cogida de 
Machaquito de Madrid 
M A D R I D . - E n la novillada ce

lebrada el pasado domingo ci> ía 
plaza íMomimenta l , el tercer toro 
de la ganadería de D . Arturo Sán
chez y Sánchez, de Salamanca, co* 
gíó al diestro « a d r i ' c ñ o jRff¿el 
Gonzá lez (Machaquito), al dar éste 
im pase de rodillas. 

Ea la enfermería se le apreció 
una gravísima herida en el trián
gulo d t tcarpa del lado derecho, 
coa grandes destrozos, habiendo 
necesidad de administrarle los San
tos Sacratnectos. 

Manolete; lesionado 
GIJON—Dur¿inte la l idia del 

quinto toro, en la corrida de! do
mingo, el diestro «Masokíe» se 
Clavó el pincho de una banderü la 
en la mano derecha, resultando con 
una herida que le i ap id ió conti ' 
nuar la lidia* 

Grave cogida de Manota hwim 
San Sebast ián. '—^ Durante l a l idia 

del sexto to ro de l a co r r ida celebrada 
ayex-: y a l hacer u n qui te a l mej icano 
Gregorio Garc í a , que s u f r i ó uan c a í 
da " al poner u n par de bander i l las , 
t'uó alcanzado1 p o r e l b icho el d ies t ro 
M a n u e l Sscudero, qu ien r e s u l t ó con 
una her ida penetrante en el p u l m ó n , 
r e g i ó n ax i la r izquierda, con r o t u r a de 
ima cos t i l l a y f u c r U c o n m o c i ó n ce
rebral, de p r o n ó s t i c o grave. . • N 

B U R D O S 

h a c e 3 0 @ n o i 

3e;! 3!A?JÍ) D£ 8URG0S correspondiente al 
jueves 20 de agosto de 1̂ )4 

Ay«r tarde descargó sobre Tar-
dajos ana terrible tormenta de pie
dra que dejó arrasados los sena 
brados que aún faltaban de reco-
iectsi. 

—Se reciben noticias de Roma 
participando que a la una y meOia 
de la madrugada ha fallecicto S* i5. 
el Papa Pío X . 

—También ha fallecido en la ca
pital de Italia el Prepós i to General 
de la Compañía de J e s ú s . 

C A J A N A C I O N A L D E L S E G D R O D E 
E N F E R M E D A D 

¡ P r o d u c t o r ! 
Desde el d ía 1> d© Septiembrv* 

á« 1944 tienes derecho, en caso 
á s enfermedad, a la asistencia 
ds Medicina ffenetal y á t F a r 
macia « i í ' ua lBieBte tu mujer e 

T E A T R O S 

A P A R T A D O 

«iíáas sin r$é\mv>, esírsiw pés-
fumo dd S. y J. Afvciez Qulntoro 
' I^a- C ^ t s ^ a ñ í a A m p a r o M a r t í y 

Faco P i e í r á , que con t an to é x i t o ac
t ú a en el A v r n i í i a , e s t r e n ó ayer l a 
comedia e i i tres actos o r i g i n a l de Se
r a f í n y J o a í j u i n Alvarez Qu in t e ro 
"Nidos s in p á j a r o s " . 

Razones p o d e r o s í s i m a s nos ob l igan 
a ser breves en nuest ro comen ta r io de 
hoy; ú n i c a m e n t e di remos que es^a 
ú l t i m a obra de los i lus t re autores se
vi l lanos s i no hub ie ra sido firmada 
por e l l o s — l o que signif ica "que Ue.r¿i 
su Sello" —'• poca , cc^ns iderac ión . mere-
c e m . Tiene u n a r g u m e n t o ñ o ñ o y su 
desarrollo peca de l a . m i s m a fa l t a . 
F lu idez de lenguaje, escenas á g i l e s y 
a lguna no carente de gracia — esa 
grac ia i n g é n i t a y c la ra do los Quin 
t e r o — y n a d a m á s . . . Corresponde a 
esa postrera etapa de ios famosos dra
maturgos en que t a m b i é n fueron com
puestas, por ejemplo. " M i e l con h i é l ' 
y " F i f í n 11" . 

L a I n t e r p r e t a c i ó n excelente. 
, A E E R E U Y E 

i l t i i f l » I M l U i l i t P i l i » 

P r e m i o O P I I H d i M t g a e r » 
M a d r i d . - - De acuerdo con l a toase 

q u i n t a de l a d i spos i c ión de esta D e U -
g a c i ó n . Nac iona l de Prensa, de fecha 
p r i m e r o , de Agosto de 51944.,el. C U 5. 
de Sept iembre p r ó x i m o , a las v e l i U ' 
cua t ro horas, e x p i r a r á e l plazo de ad
m i s i ó n de los a r t í c u l o s , que h a n de con
c u r r i r a l p remio "Palos de M o g ú e r " . 

Dichos t rabajos h a n de ser e n v i a d o » 
a esta D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de Prensa, 
S e c c i ó n de Asuntos generales, consig
nando el nombre y domic i l io de l autor , 
r e q ü i r i é n d o s e para su a d m i s i ó n que 
sean i n é d i t o s . 

E l t ema d e l concurso para e l mes de 
Agosto v e r s a r á sobre "Las Ordenes re
ligiosas en l a empresa de l Nuevo M u i 
do" . 

? S 5 

o E l m i m b i o 
tfe ta (ar ics 

d t s í r o i a r a 
su iefitadura 

C R £ H A DENTAL CIEKTtfMIA 

l A m í m . 
V I G U E T A C A S T I L L A 

A l m a c e n e s : J O S E C A M A R A - I n g e n i e r o d e C a m i n o s 

0 A H R E T E R A D E A R G O S , Í O - T E L E F O N O 1 8 8 8 - B U R G O S 

N o t a s m i l i t a r e s 

Condecoraciones 
Se autoriza al teniente del R ^ Í 

miento de Infantería San M a r r V i 
número 7, D . Mstía^ Carrillo Orte 
ga, para usar sobre el utilforme u 
«Medalla de la Vieja Guard ia . ; ¿e 
la cual se halla ea posesión. 

Disponible 
Queda en situación de disponí 

ble forzoso en la sexta región mili" 
tar, el comandante de Aniilen'a D 
Fe rmín Agulrre Benairán, por ha* 
bcr cesado en la comlstón que des 
empeftaba en la Fiscalía SnoZ tiot tíc Tasas. Fe 

Desfinos 
El comandante de Ingenieros D 

Antonio Rioalaygua Mend ¡couf idue ' 
de la Comandancia de Fortifica
ciones y obras de la sexta región, 
a la . Jcf í tura de Irgenieios del V I 
Cuerpo de Ejército. 

Capi tán veterinario D. Manuel 
Peredo González, del sexto depé -
sito de Sementales a la Agrupa
ción de latendencla número 6; otro, 
O. Juaa Pérez Esteras, de dispon!' 
b'e forzoso en la s xta región mi
litar, al Regimiento de Fojtifícacíón 
óúracro 3 (provisional y otro, D 
Lais Martínez BarguiU?r de dispe-
nible forzoso en la sexta regiéo, a 
iaoctava unidad de Veterinaria. 

Pa«an al Regimiento de infante
ría San Fernando número 11 y B a 
tallón de Cazadores de Montaña 
núTiero 21. respectivamente, los 
maestros armeros provisionales D 
Juan Miguel Anoz Garde y D. Fio-
rentiao Iglesias Fernández, respec
tivamente* 

Igualmente pasan desímades al 
Regimiento de Caballería Cazado
res de España número 11 y Grupa 
de Caballería Dagrones del Alfana^ 
br^, los maestros armeros provi
sionales D. Angel Miguel Árná^z y 
O. Juan Monje Vázquez, también 
disponibles forzosos en la sexta re
g ión . 

El Sargento dé Artirería D. Ma
nuel López Fernán lez , del Regi
miento nít mero 63, pasa al núme
ro 32. 

M A T R I M O N I O S '— 

Se concede- l icencia " para contraer 
ma t r imon io con d o ñ a M a r í a Pur i f ica
c ión S a n t a m a r í a N ú ñ e x a l t e ñ i e n í e de 
A r t i l l a r í a , don Res t i t u l o Castro Pala-
"elevs, e-n .s i tuación de disponible for -
,20-so :en la sexta r e g i ó n m i l i t a r . •. , ¿ 

D I S P O N I B L E S * « 
. Pasa a s i t u a c i ó n de d i s p ó n i b í e for-v 

.zoso con residencia en l a sexta re -
g i ó n eí teniente coronel , do In t ende» . -
cra don Carlos. Díaz P é r e z . ii&lji&á 

• - P E N S I O N E S • *r»r$ | 
Se conceden de 4.500 pesetas á 

don Aure l io M a r q u í n e z P é r e z y do
ñ a Ursu la ü r a r t e M u r g a , de Ogueta ; 
de 2.160, a don Rafael Gallo M a r t í 
nez y d o ñ a Andrea G-allo Sainz, de 
Pesquera de B u t r ó n ; de 5,000, a do-, 
ñ a Carmen Medina J i m é n e z , de B u r 
gos y de '795^50 a doña Solera Sala-
zar Pinedo, de M i r a n d a de E b r o . | 

Ahora ofrecemos ausled? 
señora^ tres tipos de medias 
de rayón finísimas al precio 
de G?90? 8,50 y 10/60 el 
par. 

Tanto el colorido como el 
tejido son del más depurado 
gusto pot\ lo que producen 
una completa satisfacción a 
quien las usa. 

A l m a c e n e s C a m p o 

Objetos para regalos 

Cerámica artística 
V A Q U E R O 



T T f j l t ó l l i e l a g U e r r a B S f Á ! V i d g e c o n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l 

l a v i s t a ^ d i c e M o n t g o m e r y 

tfletoria d e l N . E . d e F r a n c i a s e ñ a l a e l p r i n c i p i o 

:La ^ ¡ f jfl de l a d o m i n a c i ó n a l e m a n a e n e l p a í s » 

FI ffenerul Montgomery, mlgasique han logrado escapar, no es-
tropas un mensaje turón en condiciones tie luolua* de nue 

les pitle Uev en a 
ciaí en -el tíempo minimo. 

osto —maniíles-
oficiales. v soldados 

^f"',, labor e 

• ablé a los IñP]¡rcUos". aliados del Noroeste 
n,ia Les decía: 

la potente fuerza 
"Tenemos que 

4ttomo nos ha cau&ado 
terminar con ella ens 

te-
terminar cuu cixa viisegiu-

f X ^ m p r c , y apresurar así el 
• £ la guerra". Hoy, al cabo de 
^ v aquello'ha sido ^ 0 a 

i ns ejércitos alemanes del ><or-
í¡e-prancia, han sufrido una de 

^'ilédáiva; la destiiicciiHi de éfc-
1 material enemigos en la lia-

les É ü s He m m \ \ \ % n GIH \ m 

i l e ] [ l i j i i ! É i i i l E i a o . i i t o i i i e i j | [ M 

S':bolsa'de Normandía ha sido, te 
wXá" .. -̂.nfím'iíi Las unidades enchica y continua, 

iiiin ÍIU n si i if i 
geoovia.—Alrededor de mediodia Ue-
, en viaje particular . el ministro de 
Gobernador, don Blas Ptrez Gon;.^-

!z, a qitíen acompaüabaa su esposa y 
ferias personalidades.. 
Fueron recibidos en el linite de la 
rovincia por ei gobernado? ^ivü y lefe 
rovincial del Movimiento, üel Que l̂ e^ 
Oii huéspedes los iiustres vJ.ajeros cíu-
míe su cort̂  estancia et: Sei?ovia 
poco después de su llegada, viSitaicn 
6 talleres de cerámica ííe la íamUia 
uloaga y después de almor^r. el Rai-
istro y restantes persona/Xícl'ades ijt;co-
tiíron aig'unos de los at.'ís not^ies 
tóles monumentos de lu ciudad, 
ívahESda Ta tarde, el' icims^ro y sus 
¿mpafíantes empren üit-rün el viaje 
regreso a MadricL • 

nue 
™ de aquí a varios meses. Y aún hav 
sorpresas reservadas a los restos ale 
manes en retirada. 

Cuando todos han obrado "tan bien, 
resulta .difícil señalar a ninguno en 
particular para alabarlo. Como general 
briUnico, puedo hablar en nombre de 
iodos los soldados del imperio y expíe 
sar nuestra gran admiración por las 
cualidades guerreras y el ,valor de los 
ejércitos norteamericanos. 

No podemos desear mejores compa
ñeros; de armas. 

La victoria del Noroeste de Fran
cia, al S-ür del Sena, señala ei prin
cipio del fin de la dominación: militar 
alemana - en KrancVia. 'Queda mUcho 
por haeor,. pero se hará más fácilmen 
té. ¿Qué será lo que siga?., Llevadas 
al desastre las fuegos .alemanas del 
Noroeste de.Francia, tenemos que com 
plctar la. destmeclón de las ijue son 
susceptibles de ella. Cuando,sepan lo 
ocurrido a sus ejércitos en el Noroes
te, de Francia, es improbable que esas 
fuerzas vengan a nosotros, y asá, ire
mos a ellas. Kl Todopoderoso nos ha 
dado ía victoria. Xas noticias son ex-
-celentcrs en todos los frentes de- todo 
ei mundo. E l final de la guerra. está 
a la vista. ¡Terminemos la tarea en 
el tiempo m í n i m o E f e . 

E l jefe de la Delegación inglesa en 
la conferencia internacional de pa^os 
de Bretton Woods, Lord Kevnes, hizo 
recientemente unas declaraciones a-vsr 
ca de las deudas de guerra contraídas 
por Inglaterra en el extranjero. 

Keynes calculaba que a fines del 
año 1944, éstas ascenderían a doce n i l 
millones de dólares. E l jefe de la De
legación inglesa añadió que había que 
realizar grandes esfuerzos para sal/v; 
estás deudas, pudiendo-decii-se de ante
mano .que, será totalmente imposible 
pagarlas en un corto plazo de tiempo 

Este problema será abarcado tan 
pronto se , disponga de tiempo y se 
ofrezca ocasión propicia. Dijo también 
Lord Keynes que no existe medio al
guno para" disponer de i;nu suma efec
tiva que represente la cantidad de üoce 
mil millones de dólar?s y po*- eükvla 
Gran' Bretaña tenrirá qúft coutj.eusar 

C a l d a s d e O v i e d o 
Reumatismo, catarros 

G r a n H o t e l 
Afua corriente, callante y fría 

S S O B m m G A L E R I A D E BASQÍ 
1,* i# Sulla » SO te Septlembrt 
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D o l o r d e l a 

b a j o e l 

i g l e s i a e s p a ñ o l o 

d o m i n i o r o j o 

P o r O b d u l i o G O M E Z 

IH BUEN S E R V I C I O 

OE LA P O L I C I A 
(Víeite fie primera pasma) 

Así., hace unos 15 días., llegaban a 
Barcelona -los guerrilleros" propiamen. 
LíJichps y, como,-por haber-fraca
so el golpe anterior, la penuria edé-
píoa de ios jefes era de suponer 
U había aumentado y los recién lie 
ps-, por su pelaje claramente se no> 

que Tenían en iguales o peores 
Nicloaes, se pensó que necesaria-
t̂e un nuevo, "golpe económico" 

pía de producirse y, en efecto, el 
mió i2 del actual, penetraron c-ua-
í0 sujetes en la fábrica de cervezas 

•̂ilz. sita en la esquina de las ca-
[s Honda do San Antonio y Casano-
** y pistola en mano ,se apoderaron 
f unas treinta rail pesetas que -en 
P l momento, contaba la encargada 

•̂;Cítjaí a las pocas horas se de-
^ a los jefes -y a los guerrilleros, 
lacrándose el dinero en 27.5CK) pe! 

Hemos de conservar uíerl^- por iüsimt.© de-' conservación, el recuerdo 
de la üominácHin bolchevique en España. Todavía son muchas las cicatri 
ees qíitf hay a lo largo de ta Patria como prueba evidente de aquella época lias deudas derivadas de los empreés 

P o r J u a n de R O C A 

los pagos mediante el er.vío tíe*u:er-
cancías. 

E l problema, püss radir» en l;allar 
una regulación ionros*i -.-.e íacüjte a 
Inglaterra saldar su deuda mediante 
suministros de mercancías. Precisase 
cumplir los compromisos í el de
curso del tiempo se estudia d tste pro
blema. Constituye, desd3 luego, »n 
error ligar esta cuestión con los i);e-
parativos para el normal funcionau;jen 
to del comercio mundial. 

E n una conferencia pronunciada ante 
corresponsales de Prensa, 1 .ore! Kéyr. es, 
trató de despertar las sim-j&cias de 
todos por la contribución que el Ira-
I!>erio Británico aportaba a la gue^/a 
actual. Con todo género de detalles ex
puso la situación en que se vió la aran 
Bretaña después de la derrota de Dur.-
kerke, situación que obligó a Inglate
rra a ^aceptar toda clase dé ayudas, 
sin -interrumpir la lucha, y sin perder 
el tiempo en tratos comerciales que le 
hubieran podido ofrecer mejores condi
ciones. 

De esta, forma, Inglaterra ha con
traído una gran deuda en el Extran
jero, especialmente con las .naciones 
aliadas suyas. Una pequeña parte de 
esta- deuda se ha contraído con las po
tencias que .permanecen neutrales- en 
el actual conflicto bélico. A esta dtuda 
de doce mil millones de dólares hay 
que añadir también las deudas de gue
rra nacionales, por Jo. que la suma to
tal alcanzar una cifra elevadísima, a 
pesar de la compensación que, pueda 
representar" los suministros proporcio
nados con arreglo a la Ley de Prés
tame y Arriendo y otros acuerdos ínter 
nacionales. 

En el primer trimestre del ejercicio 
ecónomico de 1944-1945, se elevó la 
deuda flotante de la Gran Bretaña a 
5,345 millones de libras esterlinas, ex-
perímehtandó, en consecuencia, un au 
mentó de 421. millones, mientras1 que 
aumentaron en 400 millones 700 mil, 

terrible, y muchas también las imágenes que en un dolo perenne nos ense
ñan las mutilaciones'sufridas, en. sus tallas por ta finia iconoclasta de los 
m Dio*. 'Kilos creyeron que fusilando al -Corazón de - Jesús borraban con el 
f.síximpido de' unos disparos el sentimiento", católico de España, y en nues
tro altar mayor' alzado eñ él Cerro de los Angolés, montaron la burda, es
túpida y satánica representacióe. Si l/̂  espiritual 110 era sñííeienlé para su 
odióse actitudi la. carne, de los que se sentían humillados y dolidos ante esa 
riada 4e pasiones brutales, habían dé conocer también el dolor, el martirio 
y, fealmeuíe, la muerte por los procedimientos criminales más refinados. 

Nuestra postura anlibdlcUévique, fio es por tanto, sino producto de una 
experiencia propia. Si antes repudiábannos la teoría, ahora la declaramos 
execrable e Infernal. Nuestras cicatrices cantan la razón de esta repug
nancia, y de esta acción' contraria en todo punto, ahora que el mundo ca
tólico se siento amenazado por los jinetes del mal. Pero no bastan las pa
labras por serenas y lógicas que sean, cuando la humana memoria se em
peña en olvidar. Se hace necesario .despenarla con detalles preciso?, con 
números exactos, con no-mbres, si ello es posible. Por eso desempolvamos 
una extensa relación que dice por sí misma, la actividad bolchevista en Es
paña. Y ía cedimos exclusivamente a su carácter religioso, porque la bre
vedad de este trabajo impide mayor extensión. Digamos por tanto, según 
la autorizada palabra de nuestro Cardenal Primado ,en el Congreso Euca-
rístico Intérnacional de Budapest, recién terminada nuestra guerra, que 
fueron "veinte mil los templos españoles -destruidos o profanados" en nues
tra'Patria. , \ • t . . . - - V ; "..: •'""':'-. •• 

Son taHtos los dalos reveladores cío la acción comunisia, que aun, hoy 

titos. 

oeuDándo^ nehn armas cor-1™ rccuerüo causa verdadero estremecimiénioi Porque los agentes de Mos-
as- cuatro ^ las c u a l i habían £xA** * todos aquellos que on su ulegro ignorancia les servían perpetrando 

para el "golpe económico" y, ^ . 
1 rribes martirios, otras cuatro estaban en el domi-

Jefe técnico de armamento 

•l 'crimen y el incendio, dieron muerte, la mayor parte de las veces con ho-
a trece obispos, y a seis mil setecientos cuarenta y cinco 

sacerdotes y religiosos. Y por e l ' só lo hecho de ser. considerados como ca-
mtimo hizo "ni^r7^^7p^ia" ouc'tól icos practicantes a más de cien mil personas. Ni los instituios, ni los 

itlbo neceL i f V U'SiMencia qnc ^v , * n¡ U(S entidades, religiosas de clausura, conocieron la paz de 
I ^S*y%r£™¡2. en el' ™ u n U r i o retiro. Trece monjas adoratrices, cuatro carmelitas' dcscal-
^ a l c i ¿ r c o / c o n ZXtSL en el I zas; cuatro do -h. Compara do Santa Teresa.: cmatro hermanitas de los an 
U C í u e va mejorando. i ^anos desamparados; nu 

¡r^'^3 ^ Proyectos, confesaron de' -ouello qu 
^ns nombres, con expresión de deberos de paz 

lect ivas "categorías de mandoM en " ^ ^ / ^ un conalo infernal de extirpación de la Iglesia 
por su orientación y por su sistema, el comunismo no 

jna que tuvo bajo su dominio durante ia guerra, ni 

&4WUCfl UiteMUtClCHal 

El mm mmu U mM 
Par Carlos de.CANTILLANA 

E l toque de alerta debe repetirse. Las 
circunstancias así lo exigen. Una y 
cien veces hay que decir que el bol
chevismo, a pesar de sus múltiples as
pectos, representa siempre el mismo in
visible peligro. Esto es un hecho evi
dente que ha podido comprobarse cla
ramente en los últimos tiempos. Las ten 
dencias imperialistas rusas y la propa
ganda revolucionaria mundial han de
terminado una táctica en la diploma
cia bolchevique de especialísimos mo
dos, que van al fin que ellos habían 
anunciado en las cámaras secretas del 
palacio del Kremün. 

E l primer paso fué la infiltración co
munista en gran parte del espacio Me-» 
diteiTáneo y la acción política de do
minio soviético en los países fronteri
zos del Este de Europa.. Para alcanzar 
sus objetivos ei bolchevismo no tuvo-
inconveniente alguno en adoptar cual
quier disfraz hasta el punto de que 
en determinados lugares de Yugoesla-
via, por ejemplo, hizo coqueteos con 
los cristianos, diciendo que la teoría 
política marxista no era contraria a las 
creencias católicas. 

Ahora tenemos otro ejemplo, que no 
es posible situar a un lado; lo que está 
sucediendo en Italia. Allí, es la demo
cracia ia que se quiere hacer imperar, 
y el comunismo no tiene inconvenien
te en sujetarse a süs normas. Sobre 
este particular dice el "TimesM de Lon
dres: "Los comunistas se solazan del 
auge ruso y pueden contar aún con 
una cbrfsiderable extensión de sú in
fluencia". 

Pero aún hay más que nos habla 
acerca de este particular. E n "A V02,T( 
su redactor jefe Correira Márquez, en 
un artículo se ocupa de la "crisis de 
Europa". Dicho periodista manifiesta 
que reconoce el inaudito peligro que 
amenaza al continente europeo "por 
lo que se refiere a su entrega al comu
nismo". Y añade: "Desde que Rusia 
entró en la guerra era seguro que un 
día presentaría la cuenta de la ayuda-
prestada a los abados". Los dos fines 
que ha llevado el país ruso a la contien 
da actual, están hoy. más que nunca, 
perfectamente definidos: Uno es el en
grandecimiento de su pueblo como lo 
pensó: Ivan, el Terrible o Pedro el Gran
de; otro es el de la exclavización de 
los pueblos vecinos, para que, entran
do en la órbita del marxismo, sean sus 
coadyuvantes a la ruina de los demás 
países .europeos destrozando su civili
zación y su cultura. Lo mismo en el 
artículo del "Times" que en̂  el de 
•"A Voz" se hace referencia a diversos 

E n la Escuela de Hogar de la 
Sección Femenina se da la for
mación necesaria par<t la mu
jer, principalmente m sus tres 
ramas: Religiosa, Nacional-Sin-
tUcalista y de.preparación pata| ejemplos de planes soviéticos en di-
el hogvr, atendiendo a la. mí-1 ferentes territorios y a las prácticas 
sión más iinport**n*e de las mu- coactivas seguidas por el bolchevismo 
jeres, que es la de ser madres. 

Cumple é l Servicio Social. 
a pesar de los disfraces con que trata 
de equivocar a sus aliados. 

e e n G i j ó n o l o m e m o r i a d e 

l o s h é r o e s d e l c u a r t e l d e S i m a n c a s 
Gijón.— Hoy 1 se ha coumemorado les como particulares, ondeaba la han 

en esta ciudad el octavo a-hiversario;dera nacional. A'las doce de la ma-
del Cuartel de Simancas. 

L a población apareció engalanada, 
y en lodos los edificios, tanto oíícíá-

icve monjas reparadoras; dos saleslanas y dos tri 
¡raron con su sangre la fe de sus corazones, siendo asesina-

r ^ S f ; arad0S a P^gnn-, ^ U ^ J ^ ^ d U o s procedimientos bolchevistas. En esta persecución 
) convenidos de que eran ^ ^ ^ ^ S ^ . ^ ^ ^ —profosos, imágenes y creyentes—, se produjo 

e antemano todos sus p a s o s , » . e i ^ > o n t r * ¿ « j ^ ^ ^ Gomá docía sus -Lecciones de guerra y 
Los sacerdotes españoles .han sido perseguidos y mata-

en cantidad y forma,""que no conocieron nunca los pa-
Bru-mLí** García Puente, instructor I sados siglos. Has , 

r 'co; Manuel ópez Herrera (a) "Ve' tal por su im.-lodo 
H 1,"' ^fe militar de guerrillas; Jo' respetaba en la zc 
fcuJllw Cava Serrano, avudante del ciencia si ella resi 

fí 
ero 
jéi 

i ella residía en persona que vistiera el hábito religioso. Lo atesti-
como los Pa 

^de acción, y César Somarri-
^ Leocadio Ruiz Favaco y 
Llm Lorez, guerrilleros simple-

nnn S ^ t f l f ó ^ ^-Ubraron do las-crucUladfs rojas.- M . -
la Urania a quo estaban sonwmo • * . , oscurirtad de un pspanlo-
dia España .sluvo n J \ ^ . g m o -coa las a r m a conducidas por 

•mp0I.tanlc. scrvIcIo de la ¡so caos. Fué preciso ^ g f r * ¿ S 2 g ^ S s auc el Hombre y la mujer y ef 
celonosa, que eslá siendo Fr-.nco 

P6r S a a a ' há caído en su ^odci niño, tuviesen un Dios a qui. n 
' W inH H ' en la rsfera de acción enaltecerla y uri 
""̂ baa ..lCctó" ,riilUar' «> q"e ellos ñas que dieron s.cmpiv - y - - - - ^ ,a Falange, por que es 
^ ¿ BrP<ÜPa,0V •te«T»rtoM» miro- postura aniibolchcuque. ^ l a p o s «on ». P • esperamos. Porque él no; 
| % C o n T e n í f / 9 ^ 611 <10n*! 86 ^ " " S a u T t o t ó ñ a la que obedeciendo ¿1 Cuudiüo, supimos res-'•aPts(in ' ncido no hav amb ente proiege y-pnarda la nación a w . .l0 -^fe, . . ., 

' ^ fant su tácll manejo, 1 catar del udio, de la destruecan ) do *» m*»* roja. . . . . . 

V E I A N 

m 

r l este 
ICla baj 

un oina político para exaliar y defender las verdades eter-
a Muestro ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ 

. . . E L S U E N O D E 

L O S B E B E S 

P O L V O S H I G I E N I C O S 

PerfumeriQ Higiénica CALVER - San Seboslia 

ñaña se reunieron en las Casas Con
sistoriales todas las autoridades pro
vinciales y locales, que, en comitiva, 
y en unión del Ayuntamiento en Cor
poración', se dirigieron a la iglesia del 
Sagrado Corazón, donde a las once y 
media hubo una misa, rezada en me
moria, de los caídos en dicho Cuar
tel. 

Terminada le ceremonia religiosa, 
las autoridades se trasladaron a las m i 
ñas del Cuartel de Simancas, donde se 
hizo ofrenda do las coronas de flores.. 
S E C E L E B R A EN MADRID E L 
DIA D E L PERIODISTA CAIDO 

Madrid.—-Con toda solemnidad se 
ha verificado el dia del periodista caí
do, que coincide con el octavo ani
versario del asesinato del que fué 
ilustre presidente de la Asociación de 
la Prensa, don Alíonso Rodríguez 
Santamaría, A las diez de la maña
na, en el cementerio de Nuestra Seño
ra de la Almudena, ante la tumba 
del señor Santamaría se reunieron nu
merosos periodistas y después de re
zarse una oración por los camar9das 
caídos, se trasladaron a la iglesia de 
San José donde, a las doce, so cele
bró un solemne funeral por el eténio 
descanso de todos los periodistas in
molados por la horda. 

Presidieron el Marqués de la V^lda-
via; el secretario^ nacional de Prensa, 
camarada Valencia, el vicepresidente 
de la Asociación de la Preusa, don 
Víctor de la Serna; el secretario, te-
ñor Casares y lor. directores de los 
periódicos. 



A c t u a l i d a d b u r g a l e s a [ f í i n e M' t lMí l i 
101 Ü S I i ñ M 

A YILR - Decidídarnente' Par&ce Pérez Rojo, madre de la desposada. 
« l A i r . que e| verano ha firmaron el acta cemo testigos, por 

concluido para nosotros. El domingo, p^u'lc de ésta, su hermano don San-
íiovtó como .deseábamos, es .decir, liago Pérez y don Ambrosio Nevares 
suave y copiosamente. Y, como es Marcos, presidente de la Caja O n t r a l 
natural, .después- de (a lluvia, el do Ahorros y Prés tamos v de la Unión 
tiempo ha refrescado y ayer no és« | Territorial de Cooperativas del (Jara-
torbaba'la gabardina, que, dicho sea po. y por el novio, su. hermana, don 
entre paréntesis, ya se lució con pro^ J esús Monasterio y don Felipe López 

dujo un conoto de incendio en la casa 
| número 50 de la calle de la Palom.a 
propiedad de don Ruperto Giménez, 

Avisados los lioraberos, se presentó 
j la sección de guardia en dicho lugar, 
sofocando el siniestro, que 

* otras consecuencias . 
no tuvo 

digalidad en la tarde dominicaU 
Mas el ardor aún latía en ios co

razones, Y sí no digánselo a esa apa-

de Aragón, jefe del ISegociado de Es
tadística del Ministerio de Indtislria. 

Terminado el solemne acto, la dis 
sionada .mujercita, cuyo coraje tinguida concurrencia se trasladó a! 
desbordó en la Avenida del Generalí-; Central Hotel Continente, donde fu*} 
simo, ante una pareja, formada por delicadaraente obsequiada, terminand» 
su novio y una improvisada acom- lu fiesta con un animado baile, 
pañante. Aquélla, que le había esta-| Él nuevo malriraonio, salió en vía-
do esperando y tuvo, que resignarse je de novios ifjfa las provincias de 
a salir con sus amigas, se repuso UN ; Galicia, .Norte de España, Levante y 
mediatamente ante la sorpresa, pe.ro'Palma de Mallorca, de donde regresa"-
la emprendió a tirones, de peio, ar^ - ' r án a'Madrid, punto de su residencia, 
ñazos y -golpes contra la suplanta- Nuestra sincera enhoraimena, qu$ ha 
«tofa... . " . .» cornos extensiva a sus respectivas ía-

Oh, juventud. V qué poder V qué millas, 
arrestos tienes... He ahí una lección,! • 
por lo demás poco .grata, para las| Ha regresado a Burgos el Doctor Lo-
muchachas amigas de "ir de flor en -pez - Gómez, Especialista- en Garganta, 
por"... A veces surge una vaiiente...'Nariz y Oidos^ 

B. h 
En el sorteo del cupón pro-ciego» 

celebrad,© el dííi de ayer, lesiütó pre
miado el número '718, 

Comprad, el cupón pro-ólegos j 
contribulréJa a una obra patrióücaí 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 
i iJefunciones: Plácido Pedro Magallón. 
Ubico, de León, G4 afios. Almirante Bo 

.nifaz. íí. 
Evaaibto Sen-ano de la Cámaro, de 

I Saldaña, cuatro meses, Santa Doro
teo, .17. 1 r- . y.--* 

María Carrera González,, de Ai^eni-
Was de Riopisuerga, .72 anos, San 
Juan, 35. 

Andrés Sácz Murga, de Ocón, 24 
años . Hospital provincial. 

Nicolás Sánchez Balastegui, do Sor
bas. (Almería), 52 anos, esta capital. 

Nacimientos: Enrique Mariano del 
Val Diez, María del Pilar Alonso Nú-
flez, José Ramón Sáiz Martínez, Do
mingo Santamaría López. 

OBSERVACIONES METEOROLOGI
CAS.— Barómetro: A las siete de la 
mañana, 682,2: a las dos de ia tardo. 
08.3,9; a las siete de la tarde, 683,7. 

Termómetro : Máxima a la sombra,! 
i0 ,0; mínima a la sombra, l t , 3 . ' j 

Dirección y fuerza del , viento:' A 
BODA,.—• Kn la.ermita de Nuestra.'-^ siete de la mañana-, SW-18 Km, ; 

Señora de la Soledad, de Paicncia, s c ' á las dos de. la larde., SW—7 Km. ; a 
'celebró el pasado sábado el mairimo-j las siete de la tarde, WSW—12 Km. 
nial enlace de la bellísima señorita Ma1 Lluvia en milímetros, 0,0/ -
r iá del Carmen Pérez Valdaliso y eí lio corrido, 170 Km. 
acreditado industrial de Burgos y Maj • ^ . — . — — 
drid, don Bernardo. Monasterio Prado: .PETICION DE MANO.--- Por don 

El altar se hallaba profusamente Tomás Alonso y señora, y para su h i -
a-dornado de flores blancas y e s p í e n - o . don Nicolás," ca^iián cíe Ingenieros, 
lidamente iluminado y al entrar los no- cpn destino en Valladoild, ha sido pe-
vio s en el lemplo^Ia orquesta, dtr"'prb dida a don .Mauro Prieto-y señora, in-
fesores "Hollywobd" interpretó la mar dustrial de égta plaza, la mano de su 
cha nupcial.de "Tannhauser". I bella hija Merche, 

'Bendijo La unión.e l M . I . Sr. don] ' j^a noda so celebrará en el próxi--
Zacarías Gama, canónigo de .la Santa) mo mes de Septiembre. 
Iglesia- Catedral, q.ue pronunció una' 
elocuente plática ensalzando las gran
dezas del. Sacramento del matrimonio 
y'fueron padrinos en ¡a ceremonia, don 
Pedro Monasterio Alonso, padre del no 
vio v doña María Valdaliso, viuda de 

NECBOLOGICAS.—JIa dejado de 
existir en nuestra ciudad, doña Simí;-
na Portal Martínez, viuda de don Bér 
nardino Cantero. 

Descanse, en paz el alma de la !t-
noda y reciban sus apenadas hijas, hi 
Jos políticos y resto de la farafíia do-
licnle, la- expresión de nuestra con
dolencia . 

J U B I L A C I O N . - H i siio jubila-
do, por edad, ei catedrático de La> 
tía del Instituto de Burgos Dou 
Moisés Sánchez Barradc. 

— C A R T E L E R A . » 

| d e e s p e c t á c u l o s 
TEATRO CINE AVENIDA. — 

Compañía de Comedias Martí-
Piorrá. Hoy, a las 8,15 y 11,15 
estreno de "Una. mujer ele-

ganic". . . . ; •'( 
COLISEO CASTILLA.—Hoy, 

o las 8,15 y 11 noche, "Par ís 
1900", magnífico reestreno en 
español. 

CINE CALATRAVAS.— Hoy, 
-a las 8,15 y Ü noche, "Las 

dos niñas ' de Par ís"* 

CONSULTA.—El Dr. Vicente Bealto, 
después de corta ausencia, reanuda su 
consulta de partos y enfermedades de 
la mujer en su domicilio habitual, 
Plaza de Prim, 24. 

ÍIEUIDO DE GRAVEDAD AL ATRO 
PELLABLE CN CA-MiOX.— En la ca
lle de Huerto del Rey,, fue atropellado 
en 1;' tarde de ayer, petr un camión 
que se dió a la fuga, el niño de nueve 
años Luis Merino, que vivo en San Gil 
número 3, resultando .con la fractura 
del t rmur derecho y contusiones en 
distintas partes del cuerpo, de las que! 
hubo de ser curado en la Casa, do 
So'ooiíro.. ' , . ' • '" 

En ¿(rave estado fué trasladado al 
Hospital provincial. 

CONATO DE INCENDIO — A" las Sle 
te y media de la tarde de ayer, y a 
consecuencia del prendimiento del lio 
Uín do una de las chimeneas, se prQ-

En !a calle de Miranda se están le
vantando las instalaciones de otro 
cü'co. No es un Circo más, sino el ya 
famoso "Price-' de Madrid, que este 
año dejó "su casa ¿ para i-ealizar una 
j i ra por España. Actualmente está en 
San Sebastián y a flnaleá de jesta se
mana se rá con nosotros, t 

"Circuitos Carceiler'', presenta su 
programa de grandes atracciones y, 
en un verdadero alarde espectacular, 
lo ha organizado con las, mejores de 
todos los países, intercalando núme-

,ros de, íioras. y animales amaestrados 
cuya labor en la pista agrada a to
dos lo.? públicos» 

Al "Circo Pnce*- se le llama el 
"Krono Español"- por sus amplias 
instalaciones y Ja numerosa compañía 
quo presenta^ Como atracción Ügu-
ran los famosísimos payasos españo
les Pompoff -y. Thedy, con sus hijos 
Zampabollos y Nabucodonosox'cito; 
las panteras de Kok y .Wyss; las pa
lomas do. Misé Feliú; las "Ailer's 
Modelos*'; Los Tigres del Desierto 
(tropa Ben A l i ) ; D'A.guillar; Los Ma-
this; los -artistas japortesos; los, tres 
Amanos, en-su^ "descenso de la muer 
te '•': las maravillosas y dinámicas 
"Patinadoras del Bál t ico" ; Mr. Ram-
beau, con sus caballitos liliputien
ses, palomas, perros comediantes, 
mono y .gallo amaestrados; los siem
pre aplaudidos vtontos" Ouerrita, M i -
guelín, Éduardinl, Pcpín y Blanquito; 
la orquesta "Aíaiíolo Ráez y sus mu-
chacbos" y otras, atracciones c|uc al
ternarán en programa en los días si
guientes á id presentación de la com
pañía. 

Ciento veinte personas; ocho va
gones de material, impedimenta y 
equipajes; el prestigio de un nombre 
y ' u habilidad directiva de una em
presa es lo que el público mirgalés 
verá, en breves días, en el "Circo 
Price" ' t, í#"í*r.tj-áfl8 

V i d a e t e r n a 
SANTOS DE HOY fñ 

Ss. Juana Francisca táú., AnTisia -
y Maxitmano mrs., y Beriuitlo T M ? 
meo ab. •* iül»-

' MÍSÜ, con rito doble y color blan,» 
de Santa Juana Francisca, íp-nni1, 
oración de la Octava de la \ w t a 
tercera por la paz, Glom, C r ^ n ' 
Prefacio de ia Virgen. 0 y 
S.VNTOS DÉ iMASANA 

Vigilia de San Bartolomé ú 
Upe Bcnicío cf., Máximo. Va le r i Jüo^ 
Fructuoso mrs-, y, Víctor ob. * 

.Misa, con. rito doble color blanco 
de San Felipe Bonicio, segunda ora' 1 
ción y Evangelio último de la yiaaía* 
•tercera por la paz, • e w, 
CULTOS 

ADORATR1CES.— Novena en ho 
ñor de su Santa Madre fundadora. 

A las siete y media de la tarde 
exposiííón. rosario, novena y sen^óa 
por el doctor don , Domieíano Pétez 
Lcrones, profesor del Seminario Mcti-c 
politano y capellán do las Religiosug 
Adoralrices. terminando con la b¿ü_ 
dición, reserva y adoración de la re
liquia de la Santa. 

AGUSTINAS DE LA MADRE DE 
DIOS {Santa Clara).— Cultos mensua
les en honor de Santa Rita| 

Dia 22. Por la tarde a las siete y 
media con exposición y plática. 

C o m p r a r í a 
locomóvil vapor, setenta caballos, para 
accionamiento alternador. Mendizábal 
y Cía. Teléfono 2471. 

l i i n i M i l i 
Compra de chatarras de hierro 

y metales 

S a n t a C r u z , 3 . T l f . 2 4 3 o 

. . . y obtendrá magn í f i cos in* 
gresos sin salir ae su hogar. 
Miles de alumnos io nan 
hecho yp. No vacile más. 

PIDA AHORA MISMO NUESTRO FOUETO M 

Adorables serán sus manos si las uñas las Heva esmaltadas con 

V I S N U 
DISTINTAS TONALIDADES 

m o r r a t H a s 
APARTADO 108 - SAN SEBASTIAN 

Nuesíroi cursos le permiten estudiar sin satir 
de íu case, coofob i l id t id e c á l c u l o mer
cant i l • c o r r e s p o n d e n c í o c o m e r c i a l • 
c o s t u r o « ó ) b ú n i t - ér ía • d e c o r a c i ó n 
• • c a r p i n t e r í a • e b a n i s t e r í - o • meto I ur
gió « electricidad • arte textil • ortes grófico» 

ULCERAS YARU'OSAS, FISTULAS, FISURAS. P I C O » • 
y toda enfermedad recto anal 

Tratamiento SIN OPKKACION. Instituto Antiíiemorrcidal 
Moriera 45. MADÍllO. Dr. Santiago Subirachs. 

Consulta «:n BURGOS, del 15 al 30 de Agosto 11)44 
De 11 a 1, en A. Eonhaz 20, 2.° Informes: HOTEL AVILA 

Censura Central 3583 

INDUSTRIAL precisa, 
piso céntrico. Pagaría 
25' a 30 duros mes.-
Escribir Apartado Co
reos 104. iíui'^os. 
ALQUILASE piso gran
de , céntrico. con haño, 
otro pequeüo amuebla 
do, baño. Informarán, 
Avellanos, 1, primero, 
izquierda; de 4 a G. 
SE ARRIENDA pabellón 
Stidusí.rial.. Informes^ es
ta Adijunistraoión. 
AURlE^TDO. cónjuntamen 
%e huenas condiciones, 
pisos y almacenes: Vito-
ria~ 64. Razón, portería 
l>ISO cedo, amueblado; 
confort moderno, Razón. 
'Alonfeo. Martínez, 8, 4.°, 
de 5.a 7. 

CAMION 2V3 toneladas 
paiier flotante, frenos 
Uidraúlicos, siete ruedas 
y I-Iudson servicio p ú 
blico gasóg-eno, se ven 
den. Garage Franco. Ca 
Tretera Madrid 33. 

SE NECESITA cocinera 
Huerto del Roy, 2G 2.° 
ASISTENTA se recesita. 
Fernán González, 21, se 
gundo, izquierda.. 
SE NECKS1TAN empica 
das para establecimien
to próxima apertura. Tn 
formes, calle Cordón nú 
mero 3. primero, izquier 
da, señor Tabeada. Ho
ras, de 4 a 3 tarde. 
TORNEROS se necesi
tan en Plastlmclal. ya -
dillos, 45. Informes, en 
Oficina de Colocación. 
SE NECESITA muclnu-ha 
Concepción, 26, tercero, 
derecba,: 

A N I J N O I O S E C O N O M I C O S H r t p ± 8 

TASJW&z Hasta &m p»!abr&s>} ñta pesetas, i — Cñúsk salabm miat rtiaim $é&Umm 
\LQUILO dos Uabitacío-

nes todo coníort,; - pen
sión completa..Madridí 3 
quinto, derecha. 

PERDIDA reloj pulser* 
scñora. Gratificaré, Bar 
' 'Los Cantos,*^ 

T r a s p a s o s 

Se a d i a l l M éwi® tm iim i® ím mm&mmm hmim l a s . ¿hte im ím f « á 

COMERCIAL Burgalesa,SE VENDEN doS motO-
Vendemos pisos y ticn res, uno "Diesel" de 10 
das jmiy económicas, ca H. P.; otro semidiesel 
lie Santa Dorotea. de 12 H. P. en su perfec 
\'E.\TJ,\ coche niño en to 

9 a€&<s&mim 
ME0ICOS. "Aust ín" 7 
se -vende en Garage " 
H . P . ; "Opper 9 H . P. C o m p r a s y v e n f u 
con cupo reg-lamentario 
"Fran-Go", Garrelcra Ma 
drid. , 
iATENCíON! Vendo ca
miones: Mercedes; Reo, 
Ford 4, Ford 3; Citroen 
y otras marcas. .Ultimos 
modelos. Alvarea Hnos. 
Rímuin María L i l i , 3. Te 
léformá í 8 ^ 3 . l o m , 
San Sebastián y Alame
da de Unruijo, 44* Te-
Mfon*. 18233. Bilbao, 

Ningún artículo usado 
podrá venderse, según 
lo dispuesta en la Le
gislación vigente a ma
yor precio del 80% del 
señalado en la tasa 

MAOUÍN^ coser y blol-
clcla caballero vendo en 
poco dinero. Verlas. Ha 
n-io Cimeno. 21. babila-
ción 3. 

funcionamiento. Pa-
buenas condiciones. Ca- ra tratar, Matalúrgica 
lera, 33. Razón, portería Castellana, Carretera Ma 
MOTOR de gasolina l l ^ ^ ' 33• 
I i ; P., vendo. InConnos, IMPORTANTE, desea 
Santos Peralta, Villalóii; edificar para Vd. a r ro i 
25. " dar o vender, mejorar 
CARPINTEROS, ebanis sus lincas, levantar p i 
tas, se liquidan existen sos con facilidades, con
cias de bancos, herra-sultc a Comercial Burga 
mientas, maderas; cha- lem
pas, etc. De 10 a 1, en VENDO casa en cons-
Santa Clara, 57. ' trucción Tenerías. Ra-
COMERCIAL Burgalesa, 2ón. Gasa Murga, San 
vende solar müy bara- Pablo, 26< 
lo, sitio inmediato poi'-OCASION: vendo casa 
venir, oportunidad. nueva, desalquilada cons 
PERRA recién parida ta almacén con piso, 
compraría. San Francisy terreno. Razón, Santa 
co, 102. Julián Lo- Dorotea, 30. primero, 
reriso. COCHE do niño, se 
'/VENDO máquina de CO vende'. Fernán Gonzá-
ser nueva "Al fa" . Som-lez 35, triplicado p r i -
brerería, 6, cuarto. mero. 
COMERCIAL Burgalesa. MAOCIXV de cscif>ir. 
vende gran almacén de barate, vendo; repara-
carbones, libre, adapla-c iónos . - limpiezas. Me-
We cualquier industria, di'ano, Conserje Correos 

SE VENDE m á q u i n a ( f o l s a & I S f »B6r-©S 
extraotora de aire, para ' r 
fábrica do c h o c o l a t e s . ^ ' 0 0 Parcía t!c mu-
en perfecto funciona-las de a1103 de 
miento. Informes. Ave-ccIad' de ^ a Ues f á 
llanos 10 y i 2 Burgos. d « s d G ^ los 

J • Ralbases. El dueño, 
U RALI TA tubos, Ura- isaias GuliOrrcz. > 
l i la - depósitos, Uralita-,, , 
cartón, cuero para t e - ^ l-ADE una par ida 

cliar. Burgos, San Pablo dc ?,0-^e^ T v l̂oá'! 
Tratar, con el ganadero. 

V E N D O , casa nueva , ™ T ^ 0 „ . T 
construcción dos vivien VE:sDt^E I n -
das, terreno y patio am_ f o ^ c s , Casillas, 1 L 
plios. Uavé en mano. I n - LABRADORES: Sega-
formes, Santa Clara, 64: doras, guadañadoras " E l 
tercero. .Antonio .Vil la-Tigre" y "Aric ta" t i -
laín- po Deering-, ensacado-
OCASION: Vendo.. 50 1J r̂ S* aventadoras mono y 
tros de leche vistos or- motor, arados brabant 
deñar, juntos p do diez Triplex, pulverizadores 
litros en adelante. F e r B a c c h u s í piezas r e 
lian González. 87. puesto. Casa Grigel-
VENDO sierra cinta unmo'- \ , J S a e ^ S H S Í ¿ l i B 
me tro volantes. nu n va. * i • • 
San Pedro y San F e l i - W U W i e g 
"ce& {trasera de la Iglc- VENDO piano, ínfor-
sia). José García. marán de 18 a 20. Ca-
VENDO equipo hacer per^e del Carmen, 2. 1> 
manente^. camaft, somíei lz<lu*er^a" 
Numanciy. ropero, etc.VENDO aparador cocí-
VddtHos. 32, segundo na, boen nso.- Puebla, 
IiabUacién 5̂  ,u 30, cuarto piso. .¡ít 

SE OFRECE 
criar, leche de 
ses. Informes, 
nándoz Mola, 
de Valdiviclso 
AMA de cría, 
ta para criar 
de los padres. 
Teodoro Per 

nán González, 
ROS. 

ama para 
tres me-

Aná Fer-
Qucccdo 

í Burgos). 
se necesí 
en casa 

Informes, 
cz, Fer-
11. Dur

as 
LA persona que el do
mingo recogió) un pa
raguas olvidado en San 
Lorenzo, misa de once, 
le agradeceré lo entre
gue calle Madrid, IO; 
segundo, derecha. Se gra 
tificará. ' 
EXTRAVIO perra "Set
ter" blanca con -pintas 
negras. Gralificaré razón 
o entrega, Cesáreo Pé 
rez. Calzada de. Bureba. 
¡ EXTRAVIO de cinco 
d*'cimps Lotería Nacio
nal del nIJmero 44.812. 
serie 6.», para, el sorteo 
del 2 de-Agosto de 1944. 
procedentes dn la Ad
ministración número 2 
de San $e$&íik\mu í?Qí 

TRASPASO local ceñ 
vÍEvlenda s i Iñtéresa 
muy bal i to . Informéá 
esta Administración-
LOCAL muy céntrico con 
instalaciones academia 
enseñanza se traspa^á-
Infoones, esta Admínis 
Iración. 
SE TRASPASA IOCPI [fc? 
terior), ' céntrico, profio 
para despacho. Razón, 
San Julián, 15, primer» 
TRASPASO frutas,, co
mestibles, por no $m 
dorio atender. lumPte 
esta Administración. 

P E N A licenciad 
caza pesca, iiiümaa vo 
luntldes t oda c l ^ * 
ajsuntos.' R a í d a m e n t e . 
Agencia "Gestión". Cia 
26̂  1,° TeI€)'CBO 25o»' 
A N E M I A , InapptcBtó«> 
desarrollo en j ó v e ^ - ^ 
fuerza A madres BC A<T' 
QUiers con "Hepafl5^ 
en copitas que propor
ciona visor a eoovaJ^ 
c íen te^ pid* F íx t r*-
das. 
CINCO rüi*uEos í ^ 1 ^ 
Foto Nueva, en 

ruega su entrega, San se%3 fotos ^ara 1 
tihUL* io T•¡^...^xi , mantos. Piiaif Píiblo 

http://pe.ro'
http://nupcial.de
file:///LQUILO
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2 u b í z a r r e f a s e l l a m a e l n u e v o 

d e l a n t e r o c e n t r o d e l a Q i m n á s t l c a 

u i t i ÜD iltisío ÍII el M í m ñ i M U M i m u la 

(utiti m t i i i i U tiiui itii itfn m M i d [. D. m m » 
Amadeo tres nuevos moceto-

Le, toda nes jóvenes, llenos de ardor y deseos 
rc^iacery de dar quehacer por é^os can ampos do 

ü t i i l t i l i fiináiila D i i l i B o i l c i i 

r , nrosimidad de la temporada y. les d( 
p[ \Jno de que, nuoyament 

afición burgalesa secuta 
sí el entusiasmo c los mejores tiem¡ fútbol 

c" ante una competición tan intb- Elámansc Florentino Zubixarreta. 
Isante como se presenta la 111 Liga—) Luis Arbole y Cristóbal Rey los j u -
[. como resultado el que en todas madores de referencia 
¿s peñas deportivas, y cu muchas que 
no lo son/no se hable de otra cosa 
tm de fútbol. 
1 (jasi diariamente, la junta directiva: 
de nuestro primer Club manifiosta sus 
actividades y gestiones al objeto de 
t(íf)er al corriente al público sobre lus 
Bsufttos de interés general: nueva ad-¿toifa de socios, obras en el campo, 
provectos para el futuro... Puede de-
¿irse que nada es desconocido para 
¡os aficionados. Excepto, claro está, 
aquello que por razones de gran cuan 
lia ha de silenciarse. 

Pero no hay cosa que-tanto apasio
ne como todo lo que, de un modo más 
Ü menos directo, se relaciona con los 
trabajos de constitución del equipo. 
A este particular, son variadísimas lus 
^inionés que se formulan. Pura to
dos' los gustos. Sin embargo, es pre
ciso reconocer que la mayoría — i n 
fluida' por un pesimismo relativamente 
lógico— se siente temerosa y hasta des 
confiada. " ¡Es tá demasiado cerca Scp 
hombre .para que sea posible confec-
cionar un conjunto capaz de medirse 
dignamente con los enees más poten-
tes del grupo!", suele ser la ex
clamación geenral. 

Craso error.' Cierto que a principios 
de verano, quizá la situación se hu-
hiera presentado 'mis" "ventajosa que 
ajtióra. Pero solo en parte. Este mes 
largo' que todavía resta hasta 
que el cuadro gimnástico juegue su 
lirimcf'partido oficial puede ser pro-
vifchosisirao. Y lo será segurame£i(e: 
tiiiesto que la junta directiva lia to-íká&b con extraordinario calor ésius 
ífñestiG'nés, disponiéndose a abordar" un 
problema que, con razón, estima trans 
eendental para nuestro fútbol. Tanto 
es BU " entusiasmo que sólo se halla 
limitado por la cuantía de recursos 
m;Ueriaies de que dispone para resoi-

, verlo. • i 
Hace unos dias anunciábamos que 

habían comenzado los fichajes. t'nu 
nota oficial del Club albtnegrd lo atir-mltiií. Como también señalaba tu po
sibilidad de que en un plazo brevísimo 
*«eM posible publicar la "lista gran
de'' de jugadores con que se lia 
de contar para la temporada 19Í4-45 . . . 
"̂ nte la noticia aludida, fueron y son 
Innumerables los que, acuciados poi 
^ curiosidad, sienten grandes deseos 
de "saber cosas,,. ¿Quiénes son los 
íHiovos elementos? ¿Con cíuién se es-
ttl en tratos actualmente?. 
'Causas de indiscutible importancia 

Respecto al liislorial de todos ellos 
nos remitimos a ios elocuentes dalos 
qe se consignan en la nota oficial de 
la Gimnástica, á cuya directiva felici
tamos efusivamente. 

•Y por hoy, nada más. Confiemos en 
poder comunicar detalles ciertos sobre 
el "otro defensa", el "otro medio", 
los "otros interiores" y el otro "cen 
tro delantero", de que hablan por ahí 
los onspicuos, 

Las gestiones que viene realizando 
la directiva, sobre ficha-je de nuevos 
elementos, han comenzado a surtir 
efecto y hoy podemos dar a la afición 
la grata noticia de haber fichado por 
nuestro Club Florentino Zuííizarreta, 
Luis Argote y Cristóbal Rey. i 

La ficha profesional de cada uno 
de estos jugadores, es la siguiente: 

Zubizarreta.— Delantero centro de 
gran categoría, de fuerte constitución 
física y cuyas característ icas de juigo 
son la acometividad y valeno'a. Per
teneció : hace dos temporadas a l De
portivo Alavés, en el que destacó tan 
considerablemente que el Osasuna so
licitó su cesión para la Copa del Oe-
neralísimo, la que -jugó con dicho 
Club. Posteriormente defe-idió los co
lores del Real Murcia en 1a Dimisión 
y la últ ima temporada actuó solamen
te en la Liga con el D. Fábri^n Na'-uc-
nal de Pálencia, sisado el máximo pe
leador del Grupo gal.eüv Ls:e Juga
dor había recibid?- fuertes ofertas y 
se le disputaban afanosamente el l ieal 
Murcia, Hércules de A l i c a t e , Elche y 
Real Sociedad, habiéndos.3 logrado si^ 
inclusión en la Gimnás^na por la ra
pidez y dinamismo con que se ha ac
tuado.' Cuenta 24 afaos de edad y, ha 
suscrito licencia con la CTimníustica 
por dos temporr i í^ ' . 

A m ó t e — Deleasa, de '¿Q años de 

edad, jugador de t r a i valentía v .de
cisión, y cuyos infirmes indican es 
una de las ñguras más positiva? de 
la nueva generación futbohsiicu. Pro
cede del Kerixpe .de Fuenterrabía 
donde ha destacado notablemente. ' 

Rey.—'Ya conov.do de la atición por 
habei-se alineado ?a pasada tempt-ra-
da con el simpático Cluij local Dt.'|)cr-
tivo Burgos, Procede del Csasuna de 
Pamplona. Tiene condiciones muy su
ficientes para deaem^niAr an gi;ah 
papel. 

A estos fichajes Continuarán dentro 
de la. presente semana otros que se 
están ultimando, para dotar a Bur
gos de un equipo digno de su cate
goría. 

Estos esfuerzos que hace la IMrecti-
va del Club, por conse/áir un cuadro 
potente, esperamos serán comprendi
dos por los aficiJiadco y burjalesis 
que acudirán con sñ apovo económico 
para completar felizmente tan ardua 
labor. 

S a n t a o l a l l a v e n c e d o r 

en l a c a r r e r a p a r a 

n e ó f i t o s c e l e b r a d a 

el domingo 
Sobre el reconúdo Burgos-Cogo:'os-

Burg'os y organizada por el Club Ci
clista Burgalés, se celebró el domingo 
la primera prueba, puntuable para el 
"Trofeo Casa Vicán", reservada para 
neófitos menores de 18 años. 

Tomaron la salida nueve part ícípan-
tes y después de üna lucha disputa-
dísima y emocionante alcanzá Ja vic
toria Domingo Santaolalla, que invir
tió en recorrer los 34 kilómetros una 
hora exacta. 

A continuación entraron en la me
ta Amando Vicario, Segundo Diez, 
Silvano Ibáñez, Mateo Benito y otros 
más hasta nueve clasificados., 

E l próximo domingo y sobre el re
corrido Burgos-Brívíesca-Burg'os, se ce
lebrará la segunda prueba, para co
rredores en posesión de la'licencia de 
la U. V. K. 

G A N D A R A 

m i i ! Dial PIMÍO 
I I j i t l M l l Eíi&lB 

M i r ó t r i u n f ó e n l a ú l t i m a e t a p a 
Bilbao'.—Vicente Miró, después de 

coronar en -primer lugar el alto de 
Enécuri, se adjudicó la victoria, al 
sprint, en la última -etapa dé; Gran 
Premio ciclista del Ayuntamiento de 
Bilbao. , ^ ' 

Sin embargo, ,cl vencedor absoluto 
de la prueba lia s ido.José Cándara. 

PALABRAS I M A D A S 

2 3 Ir S G 7 8 9 

B E 

| 
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J10ai20NTALESl 
Ejercita el entendimiento par^ 
comprender nua cosa. íl 
Inactivos. j , 
Zaguán.—Pecado capital. 
Personaje burgalés muy popu
lar de la época de Alfonso \ i . 
—Sin patas, plural. 
Ofendan la faa de una per
sona. 
Al revés, conjunto de arcoá. 
plural.—Artículo. 
Del verbo ir.—Haces mal de 
ojo. 

VERTICALES 
A I . revés, perdí el equilibrio.— 
Atirmación. • itsp « 31 
Colectividad considerada ejoniq 
unidad. . ^ N p ^ í j 
Verbo sustantivo.—En las ex
tremidades - humanas. 
Barrio sevillano, f 
Adjetivo dado a uan cosa irrea
lizable, fem. 
Preposición.— Personaje malo 

xen los cuentos infantiles. 
Nombre de «mujer.—Consonan
te. 
Vocal.—Ve desmenuzando 1$ 
cáscara con los dientes. 
Animal doméstico de carga, fe
menino, plural. 

?an a guardar reserva sobro cicr obii 
^ extremos pero, a pesar de ello, 
^die ignora que los "pescadores" de 
|* ''imi-ástica andan a la busca y cap-
Uu'd de jugadores para todas las lí-
nc^ díl conjunto. 
• Los íichajes comenzaron hace dias; 

^ c l o . , y comenzaron por el princi-, 
vp0hEs (leeip' recogiendo todo lo apro-
echable que tenemos en casa para 

i^'^egiúr Cün empresas de mayor en-
1 yodura . Porque ha de saberse que 

de ios propósitos de hudirectiva 
_ Cl encauzar debida y adecuadamen 

Sta'109 futbolistas locales, a fin de 
to v'1/»1" dc el!os el máximo rendimien-
tüdlc CulHvar sus aficiones y apti-
DORH i " Vercnios si de una vez, es 
ín „ ^ estíl ilusión se convierta 
en gmia realidad. 
lus VVftm05 ahora cori cí conjunto de 

'prendes novedades. 
l>abiprT' guardar el más impene-

de ios mutismos liasla que pu-
Hiiiv- c^m'Ulirarse la formación defU 
»ep o ' Guatlro gimnástico. Iba a 
líftv fe*110.1* de poco tiempo... Pero 

Umi de ellas 
lieií^ — secreto cuando se tiene no 
?!^p«»nS*Ciomilí,s *'I"e con 

Hahloivmos. pues, 
«td ne Ia' Cimnástica un delan 

•lil l^g." ' ' «^-rtíimcnle, no nos venios 
t i s o ™ 8 í ' lura a ser un modelo de 

Wene 
i 

"•tilingo ] 
y defensa! ¿Qué tal? 

r i i las luies-

Cuando us ted 
está irritable y 
apático, nada le 
sale bien. Cuan
do estA alegre y 
d i n á m i c o , en 
iodo tiene éxito. 
La causa más 
í r e c u e n t e de 
aquel desgano, 

es la mala eliminación—y la mejor 
mani rá de combatirla 'es con las 
Pildoras de Brandrefh. Ayudan la 
secreción rtorrru»! de bilis, que es el 
estimulante natural de tos intestinos. 
Y al librarle—suave pero bien—de 
toxinas, las Pildoras de Brandretb 
le 'dejan a usted aleare y- dinámico. 
F.vite falsas ecortemias a' cosía de su 
salud. A s e g ú r e s e que esíá usted 
tomaiulo un remedio adecuado que 
produzca los" efectos necesarios. Para 
toda foriua de .«equcílad de vientre o 
e^íreñimienío ppfti&i a prueba las 

$m*& Ü S i i 
n s t i m u l a n l a a c c i ó n n c t u r a l 

d e l Lntastlno 
C C - S- Q.* A*'-1 Consulte a su medico 
He vrvua en tpdty D f 0 * 7 5 tas jarmactti* ti I LOO • fe ;> ^ :,:̂ tpy ) Uítíídi C B. S- fi- - Bortelono 

r o ñ i c a s d e l a p r o v i n c i a 

m s s M 

y i í l a d i e g o 

VILLADIEGO EN FIESTAS 
Con gran animación se están cele

brando las fiestas de Nuestra Señora 
y San Roque, Patronos de esta villa -
a las que, de ordinario, concurre una 
inmensa multi tud de todos los pueblos 
del partido y gran número de villa-
dieguenses que, desde diverjas y apar
tadas provincias, aprovechan estos días 
para visitar a sus familiares y disiru-
ía r del tipismo de sus fiestas así como 
otros muchos forasteros que ya han 
gozado en años anteriores de la atra-
yente y sugestiva acogida que en gene
ral, se dispensa a todo el que, de algu
na manera tiene, siquiera sea leve, algu 
na intimidad con los habitantes de esta 
villa. 

Comenzaron las fiestas en la tarde 
del día 14 con disparos de cohetes y 
pasacalles y el baile de la clásica hogUe 
ra en la plaza de los Mártires de la 
Tradición. 

Las festividades religiosas han re
vestido un gran esplendor durante los 
dias 15 y 16, habiéndose interpretado 
a tres voces la misa de la Inmaculada, 
del reputado maestro Goicoechea, por 
el Coro Parroquial que llamó extra
ordinariamente la atención. 

La oración sagrada estuvo a cargo 
del Párroco de San Lorenzo el Real 
de Burgos, don Emiliano García Ve-
dia quien, con una oratoria cálida y 
sugestiva, pintó elocuentísimamente las 
excelsitudes dé los Santos Patronos. 

Las procesiones han esta-do también 
muy concurridas, mostrándose un fer
vor insuperable. 

LAS CORRIDAS DE TOROS 
Con un rebosante lleno se celebró 

la primera corrida de la que todo el 
público salió un tanto decepcionado. 
Los toros fueron mansurrones y huidos 
y el diestro no logró hacer una faena 
que arrancase siquiera una. palma del 
"respetable". Aunque intentó hacerse 
con los bichos no fué capaz de Tete-
nerlos un instante y en ninguno de los 
tercios pudimos ver nada que nos agra^ 
dase, teniendp que despacharlos de 
una manera poc© airosa. Pero no así 
podemos decir de la segunda corrida en 
la que José Luis P. Morate se portó co
mo un verdadero maestro. E l ganado 
fué mejor y vimos cosas buenas detodo 
con la capa muy bien y con la muleta 
magnífico y matando, indiscutiblemen

te bien. Hasta los rehileteros parecían 
emular al maestro.. En resumen: la 
segunda, superior. 

Los bailes, tanto públicos como de 
sociedad muy concurridos así como las 
sesiones de fuegos artificiales que eran 
el encanto, por lo menos, de la grey in
fantil . 

Como las fiestas continúan no pode
mos dar en esta crónica el remate f i 
nal; pero a ú n para mañana , que no 
estaba previsto, cont inúan haciéndose 
preparativos de ampliación de fiestas. 

E l corresponsal 

c n e l g a t * d a P e P o s m e o t a l 

LAS FIESTAS 
Durante los dias 15-y 16, festividades 

de Nuestra Señora y San Roque, pa
tronos de la villa. Melgar ha celebrado 
sus fiestas con una animación tan ex
traordinaria que casi no tiene prece
dentes. 

En nuestra Iglesia Parroquial se han 
celebrado solemnes misas que han sido 
cantadas por jóvenes de la localidad 
bajo, la dirección del coadjutor don 
Francisco Ramos ocupando la sagrada 
cátedra el M . I . Sr. D. Antolín Gutié
rrez Cuñado, canónigo de la S. I . C. de 
Coria. 

Inumerables forasteros han consti
tuido la nota predominante en los fes
tejos que nuestra Ayuntamiento ha sido 
pródigo en ofrecernos: corridas de to-

Hipotecas al 4 % sin pagar impues
to utilidades. 50 años plazo. R E Y E S . 
POnzano, 65. Madrid. 

¡ Á V I C U L T O R i S ! 

¡ G A N A D E R O S ! 
Mayor producción consumiendo 

legítima 

k U V E L 
Alimento para aves y ganado 

J U L I O R U I Z D E VELASCO 
Avda. de José Antonio, 12. Bilbao 
Representante eri Burgos* 

ENRIQUE V I L L A MATIENZO 
Laín Calvo 34 X» 

ros, una gran banda de música bur
galesa, la de la Academia de Inge
nieros, barracas y en los salones de bai
le, magníficamente engalanados, las 
notables orquestas "Allana" y "Angeli
nes". • 

Por otra parte, el elementos juvenil 
se ha divertido y bailado hasta el can
sancio en los bailes públicos de la pla
za mayor y las jotas interminables han 
sido acogidas con • el mismo entusias
mo por jóvenes y viejos. 
LOS TOROS 

Tarde nublada y amenaza lluvia, el 
primer día. Toros de don David Sal-
gueiro dei campo de Salamanca, para 
los diestros Manolete I I y Esteban G. 
Domínguez. 'Preside la primera autori
dad municipal. El primer día el ganado 
resultó manso de solemnidad; Si a esto 
añadimos que el diestro "Manolete I I 
se resentía de su reciente cogida en 
la plaza palentina, se comprenderá que 
el festejo resultara bastante defeluCido. 
Esteban G. Domiúguez puso buena vo
luntad en su cometido y en un rasgo 
de compañerismo intentó llenar el va
cio que dejaba su compañero, casi por 
completo falto de facultades,, pero la 
mansedumbre del ganado y la actitud 
del público justamente defraudado, 
pesó sobre él que yá continuó la l i 
dia en pleno nerviosismo y sin dar e l 
rendimiento que se esperaba, dada su 
actuación del pasado año. 

En la segunda corrida, el día de San 
Roque, el riosecano Gumer Galván 
tuvo una magnífica actuáción: su to
reo moderno, reposado y tranquilo 
gustó extraordinariamente. Toveó a la 
verónica con mucho temple; hizo qui
tes por chicuelinas y con la muleta 
hizo dos faenas inteligentes, adap tán 
dose a las condiciones del ganado v 
consiguiendo unas manoletinas y algu
nos pases por alto muy buenos que pro
dujeron el entusiasmo de la concia 
rrencia. El éxito fué de ímena' ley y se 
e concedieron los apéndices auricu

lares en los dos astados, siendo paseado 
en hombros por el ruedo.. 

Se lidió también un becerro por una 
cuadrilla de aficionados y una vaqui-
púbíiS) QUe hÍZ0 laS delicias d(1l 

La organización do las corridas ;nuv 
cuidada y los servicios perfectammlr 
atendidos. Sinceramente felicitamos a 
la empresa y a la Comisión de festeio-
de nuestro Ayuntamiento. 

El corresponsal 



Diario d e B u r g o s 
Los bolcheviques 
su ofensiva hasta 

han extendido 
el sector Sur 

S e l ibran combate s e n c a r n i z a d o s en todo e l frente 

Tacknon ha siáo reconquistada por los alemanes que esfablecieron 
ti contacto de sus tropas momentáneamente roto 

Gran Cuartel general del Fuhrer.— 
En el Este, los soviets han extendido 

su gran ofensiva hasta el sector Sur. 
Apoyados por una importante aviación 
de bombardeo, comenzaron el ataque 
a l Sur de Tiraspol y a l Noroeste de 
Jassy. En estos dos sectores se litaran 
combates encarnizados. Ante las es
tribaciones de los Cárpatos a l Sur
este de Mielec, en las cabezas de puen
te del Vístula, al Oeste de Earanov, 
a l Oeste de Lublin y al Sureste de 
Warka, los ataques bolcheviques han 
sido rechazados o contenidos después 
de. duros combates. 

A l Sur de Wolgowischken, v cerca 
de Schauen cont inúan los duros com
bates. 

En Letonia, formaciones blindadas 
alemanas que continuaron su avance 
a l lado de Tuckum han establecido 
contacto con las íormaciones del ejér
cito alemán que luchan en Kurland; 
contEtcto que momentáneamente había 
sido roto. Una formación de la Marina 
alemana ha apoyado los combates te
rrestres." 

Todos los intentos de íos soviets 
para ampliar sus zonas de ruptura al 
Oeste de Modohn y al Oeste del lago 
de Pleskau, han fracasado gracias a 
la encarnizada resistencia de nuestras 
divisiones. Un gran número de carros 
enemigos ha sido destruido. En los cen
tros de gravedad, la aviación ha par
ticipado eficazmente en los comoaiys 
terrestres y ha infligido a los .bolche
viques pérdidas elevadas en hombres 
y en material. 
. En combates aéreos y por la defen

sa antiaérea, el enemigo perdió a ^ r 

Este, cuarenta y un en el frente del 
aviones.—Efe. 
LOS ALEMANES RECONQUIS
T A N ' T U C K U M :—: :—: :—: 

Berlín.— En el sector Norte del fren
te oriental, los alemanes ataca
ron en la región de Schaulon, recha
zando al mismo tiempo vanos contra
ataques soviéticos. En el frente letón, 

un grupo de combate a lemán irrum
pió en las líneas soviéticas al Noroeste 
de Mitau y reconquistó la ciudad de 
Tuckum, cuya guarnición sufrió ele
vadas bajas a causa del bombardeo de 
la artillería naval alemana. 

Una vez tomada la ciudad, los ale
manes han proseguido su avance y se 
encuentran ya a ia mitad de camino 
entre Mitau y Riga.—Efe. 

P r o s i g u e l a a c c i ó n 

d e l o s V - l c o n t r a 

I n g l a t e r r a 

E l S . E . d e A l e m a n i a j 

H u n g r í a b o m b a r d e a d o s 

Londres.— Después de medianoche 
cayeron sobre Londres y el Sur de 
Inglaterra algunas bombas volantes, 
que causaron daños y víctimas, según 
se anuncia oficialmente.—Efe. 
PARTE ALEMAN 

Gran Cuarte.l general del Fulire*' — 
Formaciones de bombarderos enemi
gos atacaron de día varías localidp.ries 
del Sureste de Alemania y en Hün 
g-ría. En la noche pasada, aviones ene
migos arrojaron bombas en el sectOi-
del bajo Danubio. Quince bombarde
ros terroristas han sido derribados 
por ía defensa ant iaérea, en el curso 
de este ataque.—Efe. 

N O R M A 

IIDIE i w r i i n i s i i m i i u n 

Madrid.— E U "Bolotín . * 
Estado 

'Boletín Ofi„; , 
publicará hoy, e r iW1 

las siguientes disposir 
Mando nacionul del MOVÍ 

siguientes disposicion*5 
lando nacionul del too™, 

Decreto relativo a los f u n c b ^ 0 

oh: 

Falange Española Tradic icñaTiT^ 
las JONS, 

Se dispone que los TuncioñTrtS 
Falange Española Tradicionalistn 
las JUNS que desempeñen s ¿ ? 
en propiedad no podrán serienP 
del servicio sino en la forma ¿ I v 
da por el Estatuto de funcionario! S 
Movimiento y disposiciones 1 
mentar ías; contra el acuerdo 
paraci-in no se dará recurro 

Los funcloiiarios que no hav,,, 

dion do se 
conociéndoseles otro 
de acudir ai concurso 

establecido en 

c o m b a f e s e n l a r e g l ó n d e 

S . C o s f o n z o y sector montañoso del N.E. 
M o n d a v l o , S e r a f í n ! y p a l e a n ® o c u p a d a s p o r l o s a l i a d o s 

E n c a r n i z a d o s c o m b a t e s e n e l l i t o r a l d e l A d r i á t i c o 
Cuartel general aliado en "el. Me

diterráneo. — El comunicado oficial 
del día de hoy: 

"Las tropas del V I I I ejército, que 
avanzaron más allá del rio Cesaro el 
dia 19 de Agosto,-deshicieron la ma
niobra de retirada enemiga hacia Mc-
tauro, obligando al adversario a acep
tar combate. Se han librado, en consc-
ouencía, durísimos combates en la re 
gión do San Costanzo y en las monta
ñas . situadas al Suroeste 

Han sido ocupadas las ciudades de 
Mondavio, Scrafini y Palcano, situada 

.ésta a unos i.500 metros al Norte de: 
San Lorenzo'1.—Efe 
P T E ALEMAN :—: : :—: 

Cuartel general del Fuhrer.— En 
Italia, el adversario continuó ayer sus 
ataques en el litoral del Adriático. Las 
posiciones dominantes situadas cerca 
de Carasa, momentáneamente perdi
das, han sido reconquistadas después 
de un contraataque.—Efe. 

CHURGHILL VISITO AL V 
ÉJEROÍTO : : ~ : ;—; 

Cuartel general avanzadjO 'de los 
fuerzas aliadas en el .Mediterráneo.— 
El, primer ministro británico ha visi
tado al V ejército, después de ha
ber pernoctado en el Cuartel general 
del general Alexander, según se ahun 
cía oficiosamente.—Efe. 
VIOLENTA LUCHA EN EL SEO 
TOR ADRIATICO. : : 4 > 1 

Berlín.— En el sector adriálico del 
frente italiano, los aliados prosiguie
ron sus ataques contra las lincas ale
manas. Todos los ataques, según dice 
la Oficina de Información Internacio 
nal, fueron rechazados. En algunos pun 
íos, la lucha fué muy violenta, espe-' 
cialmeute en la región de Mündavio: 
Los alemanes han capturado un im
portante botín. El número de prisione
ros es muy elevado. En el sector de 

conjutiacion de esos dos elementos de fuerza espiritual y cordial que per
manecen como norma de nuestra política irTterna, y que significan también 
Ja directriz de nuestra proyección exterior. La soberanía, la libertad, la i.n-
cíependencia y la influencia de España en el mundo dependen del acierto de 
'a conducta política del pueblo español. Porque ese acierto se manifiesta 
cada en, ía actuación del Mando supremo de Franco cabe tener en la ma
no la posición" que en esta hora ocupa España en el agitado medio interna
cional. Pero es preciso que cada día se refuerce más —y así conviene a to
dos— la conciencia del pueblo español en su destino y la voluntad que el 
propio pueblo ponga al servicio de su suerte. Para ello nada mejor que re
cordar ahora cada uno de los graves .momentos que se han presentado en 
e! curso de estos últimos cinco años, en los que, gracias a la presencia del 
ideario falangista, el Estado ha encontrado en esas ocasiones su decisión 
más acertada y ha ordenado su política exterior lejos de un .nacionalismo 
cerrado, ajustándola al sentido de su necesaria influencia espiritual en el 
mundo. Tal fué nuestra constante en la Historia, y tal es y será en lo su
cesivo. 

Animada siempre por ese profundo sentido espiritual, la política exte
rior de España se viene articulando asimismo a las más inmediatas y tangi
bles realidades de la actualidad. Abierta a todos los rumbos, la acción 
pañola ha tenido particular empeño en el acierto de cada una de las pro
yecciones exteriores de mayor urgencia y más directamente implicadas en 

•aquellos principios antes señalados. Tales son: la política cultural y co
mercial inteligente con todos los pueblos, sin otra excepción que aquel que 

E N E S T A H O R A 
A presente realidad de España radica en una profunda voluntad de ser, 

a cuyo servicio y para ta posibilidad de su .subsistencia se puso el 
práctico y efectivo ejercicio político de! pueblo español. Tal fuerza 

era, en la concepción espiritual, la .definición política del movimiento ele
vada a norma general y programática del Estado, y, en el medio para ins
talaría sobre el solar patrio, el corazón y lá sangre de los españoles que 
bajo el mando del Generalísimo conquista'ron la base territorial en que se 
extiende la soberanía española. La misión espiritual hispánica, su concien
cia hísí-ópica y la realización de una nueva estructura económica nueva y 
ajustada a las necesidades del tiempo presente representan tres categorías 
fundamentales de aquella concepción política. Tres categorías que son nor
ma vigente en el quehacer diario de gobierno y que .vienen operando con 
resultancias incontrovertibles en la vida interna de la Nación. No es caso1 
de reiterar una vez más lo que por ser tan evidente en el panorama actualj ia costa, los ingleses, protegidos i 
del mundo tiene este simple pronunciado: el bienestar. y la .facilidad de numerosas fuerzas blindadas, consi-
nuestra vida en la qcasión presente de la historia universal. gúieron abrir dos brechas de caráctci 

Nosotros hemos llegado a esta realidad presente, precisamente por la; local, que fueron inmediatamente ce
rradas por los alemanes. Ocho carros 
fueron destruidos Continúan los en
carnizados comitales en estos puntus 
neurálgicos.-—Efo. 
EL "PREMIER" DISCUTE LOS 
PLANES PRESENTES Y FUTU
ROS DEL V EJERCITO 

Cuartel general aliado en Italia.— 
Él primer ministro CUurcliill, que peí 
maneció la noche pasada en el Cuar
tel general avanzado del general Ale 
xander, discutió los planes presentes 

Sentencias cumpl idos 
En las plazas de Melilla y Ceuta, 

han sido cumplidas las sentencias de 
pena capital impuestas a Salvador 
Rodríguez Santana. José López Igle
sias, Francilco Muriel Martín, José 
Congost Plá, Antonio Reinares Metola 
y Ramón Valls Figueroa, que, con ol-

tiene entre sus principios constitucionales el de imponer un régimen comu- vid0 de sus dcberes trióticos ^ 
nista en los demás; el mejor cuidado de nuestro cometido colonizador en tos en contacto 

y futuros del V ejército con eí gcenral 
Mork Clark. El primer ministro b r i 
tánico asistió a una parada de la 34 
división de los Estados Unidos. 

solidado s usituación adm^tatrau^ 
tendrán el carácter de temporeros 

rp&rados ligfemenK^o r' 
derecho qUe i 

oposición res. 
fcrmgido • establecido en disposicS 
transitoria tfe aquel estatuto, si 
mismo tiempo se c o n v o c a s e m f e f e é 
continuarán desempeñando su ' ¿ ^ 
no; contra los acuerdos de separaciói 
se podrá recurrir ante el vicesecreta 
rio de 'Servicios. 

El personal obrero o artesano qu 
preste a Falange Española Tradiciona 
lista y de las JONS su trabajo, es> 
tará sujeto a la legislación laboral. 

Ei artículo tercero del decreto d 
normas para cuando el productor e]a 
cite su derecho en juicio de despido'. 

El ministro secretario general podr 
fijar las condiciones especiales qu 
hayan de reunir las personas, en ge
neral con las que se establezca m»! 
contrato de trabajo por parte del M 
vimiento. Cuando el despido de las 
mismas sea ocasionado por motivo 
políticos, el productor únicamente ten 
drá derecho a percibir la indemniza' 
ción 'declarada, quedando^ por corísi 
guíente, finalizado el contrato de tra 
bajo.—Sifra, 

M o n a n o c o m i e n z a l a I I I A s o m b l e Q 

n a c i o n a l de ( h f s o r e s de l a femenina 
""" • •'• 1""'"' lilii 

S e d e s a r r o l l a r á e n l a E s c u e l a M o y o r d e M a n d o s 

« J O S E A N T O N I O » d e l C a s t i l l o d e l a M o t a 

Durante los días 23, 24 y 25, se cc-i ía Sección Femenina del Frente de Ju 
lebrará la í i í Asamblea ,do asesores*ventudos debo estar exclusivamente a 
de la. Sección Femenina de, Falange Es , cargo do la Sección Femenina de Fa-
pañola Tradicionalista y de las JONS lange", por el Padre Francisco del 
en la. Escuela mayor de mandos "Jo- Porliiío, asesor de Santander;/4Auxilia 
so Antonio establecida en el Casti
llo de la Mota. La sesión inaugural 
dará comienzo con una solemne misa. 
Después empezarán a desarrollarse las 
distintas ponencias que tratarán de 
los siguientes temas: "Estudió de las 
diversas labores que han de realizar 
ÍQS asesores dentro de la Sección Fe
menina por el Padre francisco Pa
veras, asesor do Mallorca; "La Sec
ción Femenina y las maestras nacio-
naUsr', por el Padre Felipe Rodríguez, 
asesor-de Toledo; "La formación de 

ría religiosa en las delegaciones Lo
cales", por el Padre Luís Jurado, ase 
sor de Cáceres; "Divulgación de las 
actividades religiosas de la Sección 
Femenina", por el Padre Antonio Ora 
cia; "Dificultades del asesor en el de* 
arrollo de su trabajo y manera do 
estimular la asistencia de las cama-
radas a los actos organizados por la 
Sección Feméüina", del Padre ¡M4 
fonso Jiménez, y otros temas. 

El día 25, se calusurorá la Asauí-
blca.—Cifr 

H A t . l . O V I O O 

e n n u m e r o s a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s 

I cu ^ i i ^ u u con elementos extre-
Africa; ía acentuación, cada día mas recia, de nuestros vínculos de her-' istas del exterior, pretendieron com-
mandad con los pueblos .hispanoamericanos; la amistad con los Es^dos baUr los principi^ fundamentales del 
Unidos depAmérica del Norte y, en general, la política de relación atlanti- Astado, traicionando a la Patria 
ca; la hermandad peninsular con Portugal, y, por último, la política de per
sonalidad europea en la ordenación del Continente. 

El ministro de Asuntos Exteriores acaba de pronunciar dias atrás pa
labras que expresan esta continuidad: "España tiene tan sólo una política 
exterior, política de Estado, política del Movimiento; no .persona! e inde
pendiente de quien haya de servirla en los puestos de ejecución". Esta po
lítica ai igual que la interna del país, ha de cumplirla en forma adecúa- El Ferrol del Caudillo.—El ministro 
da para e! éxito de la empresa, con su estilo de acción, con su entusiasmo d e Marina, vicealmirante Moreno, ha 

trabajo, barriendo de la superficie española todo desánimo y toda orí- sido obsequiado con una üesta, en él 
o resentida. * . . Principal Teatro, por la Sociedad Te-

• , :• . . 5 • i .(Do "Arr iba") 'nis Club. ' 1 

eo el Ferrol de! U i m 

y su 
tica ociosa 

Madrid.—En las últ imas veinticua
tro horas se produjeron lluvias en nu
merosas provincias de España, prin
cipalmente en Vigo, Lugo, La Coruña, 
Pontevedra, Santísago, Gijón, Soria, 
Ciudad Real, Segovia y Toledo, don
de se recogieron por metro cuadrado, 
28, 27, 37, 23, 17, 29. 14, 14, 13 y 10 
litros, respectivamente, durante el día 
y la noche; en menor cantidad en 
Santander, León, Zamora, Falencia, 
Burgos, VaiiadoUd, Salamanca, Avi
la, Madrid. Cuenca, Cáceres, Badajoz, 
Vitoria, Logroño, Pamplona. Huesca, 
Lérida, Tarragona, Granada. San Fer
nando y Málaga, y en cantidad in
apreciable en Córdoba y Zaragoza. 

EN SEVILLA HA DESCENDI
DO EL TERMOMETRO DOCE 
GRADOS : :—: :—: :—; 

Sevilla.—Desde anoche disfrutan los 
sevillanos de una temperatura casi 
playera. En las ú l t imas veinticuatro 
horas lia descendido el termómetro 
doce y medio grados. El observatorio 
tneteorok)gico ha observado lluvias 
inapreciables. 

También el veinte de Agosto del pa
sado año hubo lluvias inapreciables; 
pero la temperatura no bajó tran 
bruscamente como est^ año. En aque
lla fecha la temperatura fué de 43 
grados al sol y 34 a la somora y este 

año ha sido de. 37'6 al sol y 26 a l * 
sombra. -

£1 16 de Agosto de este ano acuso 
el termómetro 49*6 grados a l sol, el i ^ 
48; el día 18, 46, y el 19, 42 grad^r 
para luego caer la temperatura, a>ei 
dia 20, hasta los 37'6 grados. 

Esta temperatura la califica ei CÜ-
servatorio sevillano como impropia y 
notoriamente anormal; pero los sc\ 
llanos, en cambio, la han recibido 
gran satisfacción porque les compe" 
sa de los recientes rigores estivaieb. 
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